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“PORTO A DE ABRA, 


Es “Sabe-se bem O que significavam as ea 
. : PANOS” |ções com o governo então e o que sigmifi-l 
da Novós BANCOS. eyrali ri hoje. sabe es “bem que ha uma sensi- 
»» Recebemos. inn “segundo artigo “sobre | vol diferença entre as epochas, em que a sgio- 
Bancos da pessoa: ques como “primeiro  illus-/tagem é abraçada como uma grande indus- 
trer4/as columinas d'este jornal. Sobre ques-ltria aventureira, e aquellas em que os ca- 
tão” tão" importante - agiadeceremos: todos: OS| pitaes não aspiram senão a um rasoaveljuro 
escriptos que se nos queiram enviar, -por|com segurança. - 
que é nm discussão sincera que sedepara| “Da Companhia de Navegação parece-nos 
com a'verdade. .00!+ 151 > que, sem offensa de alguem, podêmos dizer 
«“"Rolgamos "de vêr que o-nosso digno ad-|que foram os erros de administração que à 
-versario já o não 'é tanto como no comêço | fizeram succombir. Ainda assim, se Fi a 
nos parecêra: as snas ideias pouco já diver-| concorrencia que à fez desapparécer, o exem- 
gemudas nossas, como é: facil,de; deprehen-|pto não tem paridade, porque a raia das tran- 
dar-se do segundo, artigo que, heja  publi- Reto era conhecida e limitado. 

5 Esq aves t Po ão se convence o ilustre articolista de 
=|que a abundancia de capitses fosseo movel 
da creação do novo Banco, e inclina-se a 
aetidilos que fôra a especulação esse movel. 
Não duvidamos que o pensamento especula- 


ra -o emprego. d'elles ;: mas deseja-se 
DS Si emprego -seja, cauteloso e proden- 


te, e authorisado pelos estatuto: estabe-|tivo entr: ambem na nova ereaçã 
lecimentos que de novo se erearem,. 1). RESID pa se mudará de opinião, 
»iE'esta-a nossa opinião, Não queremos/quando se vir a subscripção para o Banco 


que-as: Bancos se lencem em emprezas arris- Commercial, Indostrial e Agricola, o qual ha 
cadas, que: possam. collocal-os.emvrisco, e jáltoda a razão para, esperar sv ligne com o 
se vê que entendemos que os seus estatutos União Portuense, pars assim se levantar no 
devem conter as necessarias disposições por|Porto um novo estabelecimento monetario-, 
onde os gerentes. possam legal/e prudente-|gne virá-em auxilio dos melhoramentos pu- 
mente auxiliar o desenvolvimento dos; O-|blicos. riso) mtr á 

E "“Ainda”contii 
ie ba pontos no 


remos na resposta, por- 
igo que a exigem, e 


igo' priricipal do seu jornal do 
orrente, debaixo do titulo — O novo 


ir. É - ! 

Devo aqui declarar que só me guiam con- 

çõ EE Mg a se 
Fi 


fôr levado 5 exemplificar, en- 
en pamente que não 
pessoas 


0 efiro nem 
3 estabelecimentos. - 

No set artigo diz-se « que dous factos 
prosam concludentemente a opportunidade 
da creação de novos estabelecimentos ban- 
carios e que esses dous factos nascem da ne- 
cessidade “evidente de applicar capitaes aos 
melhuramentos publicos e da rapidez com que 
se prehencheu a subscripção de 1:000 contos 
para um novo estabelecimento. » 

= pConcordo com o' primeiro. O nosso paiz 
reclama melhoramentos e ha muito a fazer 
neste sentidos) mas; quanto 30 segundo, não 
posso concordar. 
Se: no paiz não ha carencia de capilaes, 
para o que muito teem concorrido os nossos 
irmãos do Brazil, a rapidez da assignatura 


integraças 
s, que, duvi 


e com as ni 


sa dela pad 


para o emprego de 


de 1:000 contos, não provém da abundancia, 


versão da divida externa, que em 1847 pro- 
duziram a ruina de immensas pessoas. 

Os Bancos, as Companhias e os estabe- 
lecimentos que tendem ao desenvolvimento 
do credito e dos interesses materiaes e in- 
dustriães do paiz são convenientes e provei- 
tosos, quando devidamente regulados. Se'se 
atropellsm qns aos oulros, a ruina é certa. 

O Porto tem tido, infelizeiente, as provas 
disso. Em quanto houve uma só Companhia 
de vapores, essa Companhia prosperou; veio 
uma segunda, e muitos folgavam, porque só 
ericaravam a apparente comodidade do pn- 
blico, e o resultado foi a perda de ambas, 
Havia uma Companhia de seguros que 
dava vantagens aos seus associndos, e deixava 
sinda viver uma ou duas agencias. de outras 
companhias de fóra; organisaram-se mais duas 
e o resultado está-se vendo. 

Com os Bancos acontecerá o mesmo, se 
a reflexão e o bum senso não der aos ca- 
pitaes reunidos direcções diversas. 

Os exemplos de França e Inglaterra não 
colhem para nós pela desproporção em que 
a todos os respeitos nos achamos. 

Eu desejo tanto como aquelles que mais 
o podem desejar que o nosso paiz prospere 
e se desenvolva, e por isso, repito, desejava 
que os capitaes fossem convenientemente di- 


rigidos. 


Já disse e repilo: as lransacções com- 
mercises d'esta praça não excedem a 3 mil 
contos, mas quero conceder que vão até 4 


cial e Mercantil são mais que sufficientes, 
e que esses mesmos precisam de procurar 
outros empregos. Se, pois, os nuvos Bancos 
vierem a occupar-se das mesmas operações, 
o resultado póde prevêr-se, | ; 
Já no seu periodico se disse «que os 
Bancos não deviam limitar-se só ao ramo do 
desconto, e que o paiz lhes offerecia área 
p g Era .no desenvolvi- 
mento dos melhoramentos malerises », mas 
É preciso que não, se esqueça que os Bancos 
são estabelecimentos, limitados ás operações 
ditas de Banco, e que, afóra essas, apenas 
pelos seus estatutos modernamente feitos ou 
reformados , e já por precisarem de novos 
empregos, é que teem uma ou outra facul- 
dade para entrarem em ermprestimos por som-| 
mas muito limitadas. 

Como, pois, hão-de os Bancos lançar os 
seus capitses no desenvolvimento imaterial 
do paiz, se as suns leis lh'o vedam? 

- Se, pois, pos estatutos dos novos -Ban- 
cos se marcar essa área que se suppunha 
que os actuacs tinhám, remediar-se-ha o mal, 
que de outra fórma será inevitavel 

Um Banco, por exemplo, que empre- 
gasse 213 ou 3l4 do seu capital em titulos 
de divida publica, e que cum o restante, 
ajudado pelu seu credito, emprehendesse di- 
versas operações de interesse malerial e in- 


mil: é claro que us dous Bancos Commer-| 


estabelecimentos baneariós, foram por mim 
apontados para provar'a falta de emprego que 
havia para as operações de Banco, e são el- 
les o emprego em fundos publicos de uma 
porte do capital dos estabelecimentos de-cre- 
dito eo emprego de oulra parte d'esse'capi- 
tal no Brazil. Effectivamente, seas operações 
de Banco offerecessem minrgem pars todo o 
seu capital, não lançariam os Bancos mão 
de outros meios, que, até certo ponto, os 
seus estatutos não aulhorisam. 

Quer-se argumentar com o emprego dos 
cápilaes francezes e inglezes, nas empreza- 
de caminhos de ferro destes dous paizes, na 
Russia e na Austria, mas O caso é muito di- 
verso. Aqui são os capitses destes paizes 
que vão associar-se a emprezas lucrativas, 
mais ou menos garantidas, até pelos proprios 
governos; mas, no-nosso caso, são os nossos 
cápilnes que vão dormir nos cofres dos Bsn- 
cos do Brazil, sem se associarem a empreza 
alguma e só com 'a mira do maior juro que 
mquelle paiz paga; e estes capitaes lornam- 
se quasi improductivos para o paiz, porque 
não concorrem para fecundal-o, e vão tam- 
bem “procurar no estrangeiro uma compen- 
sação para arrédondar dividendos. 

E não haverá verdadeiro prejuizo para 
o paiz, quando os capitses que o deviam fe- 
cundar vão dormir no estrangeiro 7 

Não se jnlgou alé agora uma grande 
vantagem “nossa a vinda para Portugal dos 
capitaes dos nossos irmãos do Brazil? 
Então como devemos chamar a volta 
d'elles? Tambem vantagem? Isso é impossivel. 

“Como 's» 'chama ao particular que tem 
a sua fortuna no estrangeiro? 

Não se lhe chama egoista é inutil 4 so- 
ciedade ? E porque em logar, de um partico- 
lar, é um Banco, mudará o facto de nome? 

Parece-me que a palávra — emigração de 
capitaes — de que usei, soou mal, mas sem ra- 
zão, porque emigrer, não é só abandonar à 
patria perpetuamente, tambem o é O que vai 
estabelecer-se Tóra temporariamente; e, Sese 
chamam emigrados dos braços que vão bus- 
car emprego fóra do paiz., porque não ha- 
de ser igualmente emigrado o dinheiro que 
lá vai procurar juro? :1 

Diz ainda o seu artigo « que é mais con- 
veniente olhar para onde vem o redito do 
que para onde vai o'capital 

“O princípio parece-me perigoso, e, por 
certo, v não entendeu assim o Banco de In- 
glaterra, que, do vêr a emigração de capi- 
tses para Os Estados Unidos, elevou o juro 
até onde o julgou necessario para o impedir, 
usando do grande meio que aos estabele- 
cimentos monetarios assiste de regularem a 
sahida do numerario e a extensão da espe- 
culação. 

Ficarei aqui por hoje. 


sn 
SonUAnna, Silveira da Molta, Alves do Rio, 
Rodrigues Camara, Gilberto Rolla, José Elias 
Garcia, Innocencio Francisco da Silva, Ma- 
noel José Corrêa e Luiz Antonio de Arsuj 


findo. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO 
E INDUSTRIA. 
Decreto concedenito à Frederico Augusto 


de Vasconcellos Almeida Pereira Cabral a pa- 


tente d'introdueção por 5 annos do fabrico 
de gelo por meio de distillação, condensação 


e subsequente vaporisação. 


PEN q Ted AGE PP 
INTERIOR. 


LISBOA, 2 DE ABRIL. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 
Ainda nada pudémos saber de positivo 


ácerca da nota que hontem dissemos fôra di- 
rigida 
Avila. 


pelo sur. ministro de Hespanha ao sar. 


Dizem porém algumas pessoas que geral- 
mente são consideradas bem informadas e 


mesmo refere um jornal de hoje, que na 
mencionada nota se pede ao governo de Por= 
tugal que se una com o de Hespanha para 
coadjuvarem a sustentação do poder lempo- 
ral do papa, — e acrescenta-se que na mes- 
ma nota se diz que igual pedido fizera o go- 


verno de Hespanha ao do imperador Luiz 
Napoleão. á y 
O «Diario» de hoje contém uma. rela- 


ção de vinte e dous presos condemnados, a 
respeito dos quaes sua magestade el-rei 
exerceu o poder moderador no dia de sexta 
feira santa. É 


Foram desenove perdoados e minoradas 


es penas a tres, 


Os membros da parcialidade do partido pro- 


gressista que apoia a aclual situação, convi- 
dam os eleitores de Lisboa a diversas reu- 


ões. Os signatarios deste convite são os 
Vellez- Caldeira, Anselmo Braamcamp, 


A opposição tambem se não descuida.. 


O sor. Serzedello é um dos propostos pela- 


capital. 


O jornal semi-official de hoje, diz que 
os amigos do governo estão resolvidos a em- 
pregar toda s sua influencia legal para que 


sejam recleitos pelos mesmos circulos, os 
cavalheiros que na camara dissolvida vota- 
ram sempre a favor do ministerio, 


O snr. governador civil de «Braga, se- 


gundo consta, declarou so governo que se 


não ingeria em eleições e que unicamente 


faria por que a lei e a liberdade dos elei- 


tores fosse plenamente mantida. 
No correio de hoje e no de ámenhãa 


são remettidos para os «diversos districtos 
os relações dos candidatos que o gover- 
no apoia. Uma d'ellas pars o districto do 
Porto, diz-se ser a do snr. barão de San- 
tos, 


mas sim da especulação, de que fez o primeiro 
ensaio n'esta praça uma casa de Lisboa por 
oceasião da creação do Banco Commercial e 
que depois foi seguida por outras.na segun- 
da emissão do mesmo Banco, no estabele- 
cimento do Mercantil e na creação das nuvas 
Companhias de seguros, ete, etc. 
Ur) A, simples inspecção da subscripção o. 
prova de sobejo e não preciso entrar naex- 
uma Iplicação do que todos sabem. * 
“» Além de quê é tambem sabido, que em 
|certas epochas ha como um estado febril que, 
porque o é, não póde juslificar-se e que não 
admitte reflexão. Temos d'isso um exem- 
plo no que aconteceu em Lisboa em 1845 
e 46, em que se organisou a chamada Com- 
panbia-Monstro (a de-obras-pablicas) com um 


Ce eee eee 


uliiplicidade de 
na praça é de grande, 

tadas as ôperações| 
ertas e designadas 


lidades, é 


transacções se nã 


Tegro des estabeleci 
m) 


m novo Banco, 

rea das lransac 

argo , pois que o e 
 paiz. — 


dustrial, seria um estabelecimento de grande 
vantagem para O paiz e que podia dar aos 
seus accionistas um interesse rasoavel, Ou- 
tra, que se dedicasse a proleger o desen- 
volvimento da sericultara, poderia tirar van- 
tagens importantes com proveito do paiz. 

Uma Companhia, que emprebendesse o 
desenvblrimento da cultura do -slgadão e do 
café nas nossas possessões de Africa, seria 
de imwensas vantagens; e, (inslmente, uma 
Companhia. moldada pela Ulilidad: Publica 
em cada uma das nussas provincias seria um 
facto da maior transcendencia e daria ao 
paiz seguro penhor de um futuro de pros- 
peridade. 

Os outros dous faclos”que se apontam 
no artigo a que pretendo responder, como 


E SIUE gta íçÃãA 


O snr. Guilhermino Augusto de Barros, 
governador civil de Bragança, é candidato 
por um dos cireulos do district de Villa 
Real. 

O snr. José Mariá Forjaz, digno procu- 
rador regio ante a Relação de Lisboa, aca- 
ba de publicar os interessantes mappas es- 
tatisticos que costuma publicar annualinso- 
te, com relação ao movimento das oflici- 
nas da cadeia do Limoeiro, e da entrada 
e saida dos presos. > 

Ye-se dos referidos mappas que as of- 
ficinas estabelecidas na cadeia são de sapa- 
teiro, esparteiro, escoveiro, vassoureiro, lá- 
toeiro de folha branca, cartonagem , diver- 
sos objectos, como pederneiras, colchetes , 
pentes para cabello, anneis-de missanga, etc. 


PARTE OPPICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissos 8.072 DE 2 DE ABRIL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE 
JUSTIÇA. | 
Decreto perdoando e moderando as penas 
a 21 reus prezos nas cadeias do reino. 
MINISTERIO DOS KEGÓCIOS DA FAZENDA. 
Annuncio “para a venda de foros incor- 
porados na fazenda nacional no dia 7 de maio 
perante o governador civil de Braga. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Relação de subditos portuguezes falleci- 
dos na cidade de Porto-Alegre nos mezes 


e, 


tas da madeira, atravez das quaes se ,póde 
conhecer quam passa. Nas otcasiões de gran- 
de frio, o conductor procura resguardar da 
intemperie da estação os visjantes e guar- 
nece à diligencia com um espesso tapele 
de... ... palhatriga, cortada como se deita 
as mangedouras | 
Esta especie de alcalifa é bem imagi- 
; nada, porque, além de impedir a entrada do 
saum Aimar “má qe ar frio pelo lado dos pés, produz outras sen- 
Madrid 7 de março de 1861, sações que distrihem o viajante. A palha, 
voo e, ao tp a cortada assim miudinha, introduz-se nos sa- 
De Lobjos partimos para a capital des|patos, pega-se á manta com que se cobrem 
Hespanhas de noite e sem luar. Se a estas)os joelhos e em poucas horas não ba parte 
duas circumsiancias o leitor acrescentar que|do corpo em que se não sinta um pedacito 
eu adormeci spenos a diligencia se pôz em|de palha. Não careço dizer 30 leitor quanto 


Jem 


DE PARIZ A MADRID 


A.-A. TEIXEIRA DE VASCONCELEOS. 
' u 1 


POR 


(Continuado do n.º 70.) 


a vim 


tiago Alonso Cordero, que se sentava no 
congresso vestido de Mauregato e que esteve 
emigrado em Lisboa. Por isso dirigi-me 
para lá. 

Na Biscainha não-havia quartos senão 
no ultimo andar, que é 0 5.º,0 tive de ir 
procurar outra hospedaria. Disseram-me que 
estava alli um cavalheiro portuguez; pergun- 
tei quem era, mas ninguem lhe atinoo com 
o nome, porque tinha chegado havia poucos 
dias. Só me disseram quevra barão, Ora, como 
a especie é numerosaem Portugal, fiquei na 
mesma, Depois é que soube que era o meu 
amigo barão de Santos, cuja menor quali- 
dade é o baronato. 

Fui d'alli 4 Fonda de los Embajadores, 


movimento, ficará patente a razão que me|são agradaveis as cocegas que o viajante vai 
impede de lbe.dar a, mais pequena noticia |soffrendo, nem quantas vezes elle dá ao démo 
ácereo da paissgem e da importancia das|a diligencia e o seu respeitavel maioral. 
duas aldeias de Villacastim e Venta del Tojo. De Guadarrama, partimos para Galapa- 
N'ellas se mudam as cinco parelbas de ca-ljar, mudamos ainda uma vez de mulas em 


xallos ou mulas com que a diligência passa|Las Rojas é entramos em Madrid pelo postigo 
de S. Vicente, vendo logo na nossa frente o 


o chamado porto de Guadarrama, 
-. Bm Guadarrama tomámos chocolate ex-|magestoso palacio da Rainha no alto da en- 
sellente e bebemos a agua mais pura e sa-jcosta que alli principia. Eram 8 horas e meia 
Dorosa que, talvez haja na peninsula, sem/da manhã. Um empregado da alfandega está 
olender a, de Madrid, que é, na verdade, [esperando a carallo as diligencias que en- 
optima.. Quem está acostumado é 
agua-de Pariz, saboreis a de Hes 


fi : ponha ejra alé ao sitio onde param. Alli se re- 
de Portugal como se fosse um licor primo-|vistam de novo as bagagens que não vierem 
roso. Apesar de estarmos alli em um dos|echumbadas de Irun. : 
pontos mais elevados da peninsula e de ser E'indispensavel pedir em Iran que atem 
a serra de Guadarrama um deposito perma-jas mallas com uma corda, cujas pontas fi- 
nente de neve, o ar estara, tepido como sejcam presas com o séllo de chumbo da al- 


fosse em uma das lindas noites de junho oujfandega. Quem não faz assim, tem de sofirer 
- À neve, tesplandecia nos cumes dajnova revista em Miranda do Ebro e outra 

ha que nos ficavam mais proximos,em Madrid, o que é extremamente incóm- 
modo. Os empregados são bem creados e 
benevolentes como os das alfandegas de quasi 


dul 
BRRARIA que, 2 
mas parecia vista de tbeatro, obra dos nos- 
sos Rambois e Cinalli ou de qualquer outro 
mestre de arte. Frio não havia, 

Antes assim, porque o frio nas malla- 
postas ou nas diligencias hespanholas é in 
supportavel. Cada um d'esses vahiculos, 
das portss e postigos que o fabricant 
arranjou, e quenão fecham hermetica 


toda a Europa. 
Ny 


Pessimaltram em Madrid, e acompanha-as á estribei- 


porta do escriptorio das diligencias 
-| vi-me cercado de criados de hospedarias, que 
além |me ofereciam alojamento com tal persistencia 
e Ibele vivacidade que não pareciam castelhanas. 
mente, |Eu tinha estado em 1854 na Biscainha, que 


que me inculcarsm como excelente. Não ha- 
via um só quarlo. Fiquei espantado, porque 
não suppunha que houvesse em Madrid uma 
tal aflnencia de estrangeiros e de pessoas 
da provincia, que fosse difficil achar pou- 
sada. Quando mais tarde fiz esta reflexão a 
um amigo meu hespanhul, disse-me elle que 
os caminhos de ferro e as transacções e ne- 
gocios que d'elles resutam, tinham augmen- 
tado consideravelmente o numero dos estran- 
geiros em Madrid. 

N'este aperto valeu-me d bomem que 
me seguia com a bagagem ás costas, convi- 
dando-me a ir para uma hospedaria na Car- 
rera de S. Geronimo n.º 7 y 9. Fui, mas 
rom pouca confiança, Eu eslaya tão cansado 
que toda e qualquer casa me serviria, Pois 
o homem não me enganou. A casa é bôa, 5 
comida solfrivel e o preço rasoavel. Quarto 
e sala com bons moveis e lapete e com ja 
nellas para a rua, que é a mais central e 
frequentada de Madrid, 50 reales ou dous 
duros e meio, incluindo a comida e asluzes, 

Este preço é commodo em Madrid, onde 
tudo custa earissimo e sempre «em proporção 
com as pessoas, de modo que o mesmo ob- 
jecto muda da valor conforme a pessoa que 
o compra! Eu não conheço terra onde tudo 
seja tão caro para os estrangeiros. Pariz é 


dá passsgem livro ao ar por todas as jun- 


é na calle mayor, na casa d'squelle D. San- 


cidade economica em comparação de Madrid. 


e na propria hospedaria onde estou descobri 
mais quatro portuguezes. O snr. Guilhermi- 
no de Barros, governador civil de Braganga, 
um ecclesiastico de Villa Real, o sor. Camil- 
lo de Macedo, da Regos, e um filho seu. Nun- 
ca vi tanto porluguez em Madrid. Quantos 
haverá, quando estiver feito o- caminho de 
ferro! 


Logo que cheguei, mandei dar a ferro 
umasobre-casaca, operação que em Pariz custa 
dous ou tres francos. Aqui tive-que pagar 
meio duro e. observei que a tinham passado 
a ferro semi a escovar, Como estava cheia de 
pó amarellado, ficou dourada, em vez de 
preta, e live de a devolver ao alfaiate, que 
então se dignou fazer obra acabada. 

Hontem de tarde fui procurar a mar- A "noite fui ao lheatro real vêr «ll Bal- 
quesita, porém já tinha sahido. Então é quejlo in maschera» de Verdi. O theatro é sum- 
me lembrei que das 4 ás 6 horas todo Ma-|ptuoso, riquissimo e mui commodos os la- 
drid anda na rua e que sódoença ou morte|gares de plateia, para os quaes vão senho- 
impede um bespanhol ou hespanhola de irjras da melhor qualidade. Os camarotes são 
dar o seu passeio antes de jantar, Deixei o| muito grandes e todos teem salão. As cadei- 
men bilhete de visita, e, quando, á noite, vim|ras da plateia são de velludo, muito espaço- 
Jantar, já encontreio do snr. D. Julio dejsas e collocadas a distancia conveniente para 
Lovera, irmão da minha companheira de via-|que se possa passar sem incômmodo. Não ha 
gem. Esta rapidez em pagar uma visita é|plateia inferior. Os lugares que a substituem 
rara em Madrid, seja por indolencia natu-/|são na ultima ordem. 
ral, seja por exaggeração da dignidade cas- Este theatro rão tem rival entre os que 
telhana. conheço. E' digno da nação hespanhola. 

A primeira visita que fiz mesmo antes|Ôs estrangeiros admiram-o e com razão, prin- 
de ir á marquesita foi á legação de Portugal |cipalmente os que estão habituados á mes- 
que desde longo tempo se conserva na Calle|quinhez dos lheatros de Pariz, onde o espe- 
Puencarral n.º 93. Para isso chamei da ja-[vtador apenas tem onde se sentar. 
nella uma carruagem das que estlacionam na A execução da opera de Verdi foi bôs, 
bôca desta rua do lado da Puerta del Sol. |talvez melhor que em Pariz, e as vistas são 
Quando cheguei á nossa legação, quiz dar-[de grande belleza e apparato. N'esse ponto, 
lhe uma peseta, que é o preço de uma car-o thestro Ventadour deve ceder a palma ao 
reira, porém o cucheiro não esteve pelas mi-|do Oriente, onde os hespanhões teriam para 
nhas contas e disse que do paradouro dasjo anno que vem Mad Penco, se ella lhes 
carruagens até 4 minha porta (30 ou ÃO pas-|não pedisse cento e tantos mil francos, e se 
sos] era uma carreira e da minha porta á le-[elles não entendessem que fôra tolice dar-lhe 
gação outra. Paguei duas pesetas e admirei semelhante somma. Decididamente, para Os ine 
o-rigor geometrico do cocheiro e a policia |leresses materiaes vale fnais ser temor ou so- 
da terra, prano que mivistro ou marechal, 

O nosso ministro, o snr. Soveral, recebeu- Na volta do theatro, onde o barão de 
me muito bem,, como costuma fazer a todos|Hortega tem um dos melhofes camarotes, fui 
os portuguez, Na secretaria vi O snr. D.|dar entrada no Casino del Principe, que é o 
Pedro da Costa e o snr. Quilinam, um se-|Gremio de Madrid. Eu ja tinha sido-apresen- 
cretario e o outro addido militar da nossa le-|tado em" 1854, mas achei s casa muito me- 
gação. Ambos eram meus conhecidos antigos|lhorada. No Uasino' ha todos os periodicos 
e, como bons compatriotas, me fizeram excel-|béspanhoese estrangeiros, excepto portugue- 
lente acolhimento. Quando voltava para casa, |zes, bilhares e tudoo mais que ba nos nos- 
encontrei o snr. conde e a snr.* condeça de/sos clubs. Janta elliquem quere dizem que 
Penafiel, cuja chegada a Madrid eu ignorava, bem, Depois da meia noite ba uma banca de 


A officina de sap e uziu ENE 
pares de sapatos para ri! e mulber, de 
diversas qualidades, o 87; da 
tinhas e butes para homém & mulher; ren- 
deram estes productos, Incro liquido , réis 
11:4258425. 7 : 
A ollicina da esparteiros rendeu, liqui- 
do, 1:1008925 réis, À 
= Aroflicina de escoveiros rende qui- 
do, 1:7168225 réis, e produziu 11:042 du- 
zios de escovas diversos, e 3:033. pares de 
Tórmas para calçado. - 
A oflicina dos vassoureiros produziu 
14:778 chapéus de palbo, slém-de muitas 
duzios de vassouras, alcofas e cestos; e rem- 
deu, liquido , réis 2:0148445. 
A oficina dos latoeiros de folha bran- 
es rendeu, liquido, 168780 réis. Esta of- 
ficina foi a que menos rendeu, e menos lra- 
balho. leve. 


A officina de cartonagem produziu mui-|. 


tas grosas de caixas diversas, e cendeu, lis 
quido, 5758890 réis... 


“Veio a ser o lucro total. das oficinas da 
cadeia da cid 


de , 16:9756180 réis + que é 


superior ao dos ai interiores ; e em no- 
ve annos, leem as ollicinas dado o- lucro de 
88:1658882 réis. AU 
«Trabalharam 
dio, 640 presos. 


durante 9 anno, lermo;me- 


ras Pizá, Espera-se o seu restabel 


mento. 
O sir 
to AFchivistã do supremo tribunal e que f- 
rã al da no cofra dos Emblumentos, 
toi bontem Silgaãio pelo jury, & Condemnado 
a prizão pot dous annos. 

“Não ha quem não lsmente semelhante 
infelicidade. O snr. Vicente Ferreira da Coste 
gosava da estima de todus. Seno momento 
em que se viu alcançado recorresse a alguns 
dos seus muitos amigos, o facto passaria 
desapercebido. O acanhamento do sar.' Costa 
fora sus maior desventura. 

Honveshontem' uma desgraça n'esta es 
pital. Um pobre marcador de bilhar que se 
acçheva sem meios e em idade avançada, ali- 
rou-se da muralha dorjardim de S, Pedro 
de Alcantara. Não morreu logo mas está em 
perigo de vidas 5, 

A; «Revolução: de Setembro» hoje refere 

o seguinte. facto muito digao: de ser; lido : 
4,Vamos contar hoje sos nossos Jeitores 

um sinistro que se deu em frente de Alcan- 

tars no sabbado de Alleluia, e. que podia 

ter falaes consequencias. 

«Eis o casa; 


Yizente Ferreira dá Costa, snli- 


| co Jam dous. camigos. nossos n'um . bote 
Ipara, Belem ; quando ichegaram em frente de 
Alcantara, ouviram gritos aflictivos e conhes 
ceram logo. que eram. de alguem. que pedia 


'u- |sogeonça. Observaram que os gemidos. par, 


tam de grande distancia e a custo. viram: um, 


4 |naufrago., que. tendo .cahido de um barco, 


destinado aoiserviço,de querenar navios, lu-. 
clava, horrorosamente, para; se salvar. Vendo, 
os dous:homens da .calraia este terrivel es- 
peclaculo dirigiram-se, para o ssilio. do sinis- 


às. |Lro comando. além das suas forças, conse- 


coib verdade as causas dos crimes. 
di + E ago apa tos Sbt 
etos judicises de Lisboa, 171 d 


+ 
Sao: Er Folia páta 
simples 18, e com ia 


os 
“O crimes por qué forám eondemnados| . 
Citi Tás AB pUTNHRA Hbibididid! 69, SR ea 
OA Olaria 33: ul o Co ad 


j o pudor, 
Er ga "3 tórlo, 10," obs, TRE Bios 
ção, 5; fogo posto, 5; mocda falsa, 1; ainsi 
bordinação e deserção, 6 slim : 

O «Jornal, do Commercio» diz ácerca dos, 
mappas que vimos dê referir, o seguinte : 

8 Os imappas, publicados pela procurá- 
dotia regia são mui curiosos, sobretudo na 
parte em que demonstram os oplimos resul- 
tados colhidos do estabelecimento regular das 
officinas devido ao zêlo.e á inteligencia do, 
sar. José Maria Pereira Fotjaz, digno procu-, 
rador regio. 

« Muito tem conseguido este funceiona- 
rio, porquanto os melhoramentos por elle in- 
troduzidos nas cadeias da cidade são impor- 
taplissimos em muitos sentidos, não só para 
utilisar o trabalho dos presos, mas para à 
boa ordem, segurança e aceio das prisões. 
Por isso lhe cabem honrosos louvores, » 

* "Temos mais um visconde, com o titulo 
de Santa Luzia. O agraciado foi o snr, José 
Josquim Machado Ferrsz, proprietario | de 
es, cazado com uma filha do sor. 
Felix Pereira de Magalhães. 


e fazeimol.a 


ção 
r.5 D. Anna de 


nr, 


mês intendi 


307440, que dara-ató 4 madrogada. O jogo 
de parar é em sala á parte, em seguida ao 
bilihe, e não incommóda os que não gos- 
tam, d'aquelles jogos e do ruido inseparavel 
d'elles. » 4 
«bi 08 jornaes francezes, e vim para casa. 
Bali á, porta mais de setenta, vezes, mas nin-, 
guem mê veio abrir. Comecei acrér que li- 
nha de passar na rua o resto da ncitê, é con- 
fessoque me aborrecia, estando cansado da 
viagem ; porém n'este, meio tempo, avislei 0. 
Sereno, que me veio abrir a porta, dizendo 
me repetidas vezes 'que não era a sua obri- 
gação fozél.o. | E 
0". sereno da minha almá, respeitavel e 
provecto, asturiano, que annuneiss gos, habi- 
tantes d'esta bôs terra as horas as meias horas e 
até os quartos, que sabes todos os segredos da 
rua, que não ignoras as virtudes e vícios de to-. 
dos os moradores d'ella, é que possues a chave 
de todas as portos, é homem que vigias, em 


quanto os outros dormem, e que te deixas pór|. 


de atalaia ao.frio cá chuva contra inceníios, 
ladrões e alé contra os, namoros, quando não: 
sabem, abrandar. a «condição severa da lua 
moralidade, pois . eu hayia de, recusar-te o 
meu; óbolo ? lescansa, ilustre descendente 
dos companheiros de. Pelaio, já me andam, 
as pesetas aos saltos na algibeira! Tão acos- 
tumadas estão a obedecer é lua voz] À pe- 
sela corre para O serena como Os rios pars 
o mat. ? sup s 

Em Madrid ha porteiros como em Pariz, 
porém. pão servem para abrir as portas. Esse 
enearga perlence aos serenos a quem ordina-. 
riamente us. donos idas bospedariss dão um 
tanto por mez em remuneração. Conste-me, 
porém, que à minha palrõadeizou a retribui- 
cão do sereno a cargo dos hospedes e ago-. 
ra já em entendo e approvo os protestos do 
asturiano.. 

- Hoje pela manhã pedi chá. Deram-m'o 
pessimo. Come os hespanhoes não gostam. tanto 


ATI do Porto, 
Me ERREI 


guindo chegar, ao pé do infeliz so mesmo tem- 
po que elle já se achava exhausto de forças 
ea ponto desubmergir.— Salveram-n'o, gra- 


Pinha «e João Viegas, ambos calraeiros do 
caes de, Belem, tendo tambem tomadoparte 
activa na salvação: d'esta alma, am outro in- 
dividuo que por ignorarmos o seu nome o 


eliminamos. 


4» FUNDOS ESTRANGEIROS - 
cólações dé hontem. t 
» - [BoLêrik teLeGnapHiCO.] O 
E “Bolsa, de Madrid em 
houve colisação. ..,, 
sa de Pariz 


rancez, a, A ( 


aBaad 1 


a 


es. 


sdnib o obrigimo gi 
EIRA DE AZEMEIS3 DE ABRI 
A 1orrêspóndencia'párticalár.) > 

Esta villa foiboje lheatro de uma gran- 
de catastrophe que, à todos consternau., Por 
volta das 10 horas da manhã onvio-se u) 
grande estampido e pougo depois o sino da 
matriz tocava à rebate, Toda a gente sabiu 

e suas casas e correu em direcção a uma co- 
lumna de fogo qne se viana rua de Santo Anto- 
nio em cêsa de um fogueteiro. c 

Não se póde descrever a consternação que 
a todos causou vêr a casa toda em cham- 
mas e quatro pessoas queimadas no mais de- 
ploravel. estado. Duas d'estas davam apenas 
signaes de vida e as outras duas estavam no 
maior desespero com as dores que sofriam. 
“Todas as pessoas presentes se commoveram 
profundamente. 

Os soccorros foram promplos, porém a 
explosão não deu tempo a que se salvasse 
cousa alguma, ardendo a casa é tudo que: 
continha: CE 

Cabe aqui registrar os actos de generosa 
e humanitaria beneficencia dos, snrs. Anto- 
nio Pinto de Carvalho. e dr. Abilio Bandei- 
ra. O primeiro, mandou. logo curar as victi- 
mas do. desastre, deu-lhes roupa, alimentos 
e uma avultada esmola, e ollereceu casa para, 
habitação, animando-os ao mesmo tempo com 
a. promessa de que havia de contribuir para 
se repararem. perdas que sofreram. , 
e e 
não me desagrada.-O Puchero é a nossa-vacea 
cosida com couves, salxixão e toucinho, e, em 
vez dearróz, servem grão de bico. Os hes- 
PER “são mui sobrios. Na meza geral da 
hospedaria fazem contraste com os france- 
zes o allemães que comem muito e gostam 
de comida bein feita. Os guisados em que 
entra azeite mal clarificado são insupporlaveis. 

“0 vinho ijue se bebo geralmente é Val 
de Penhas. Tem um gôsto adocicado, que me 
dessgtada, e quasi sempre sabe à ódre. O 
Xerez bom é raro nas hospedárias, mas nás) 
casas dos particolarés ricos de Madrid encon- 
tra-so excellente. 

Agora vob sahir a vêr se encontro em 
cass à marquésila é depois hei-de it ao Pra- 
do para yêr os elegantes e os janotas cá da 
terra. - 


Ibo 


oLIv 


OS 
Madrid 8 de março. 
| Encontrei em casa a marquesita, Rece- 


beu-me criado, que me mandou entrar 
pára as e só depois me perguntou quem 


que são, Lourenço Lopes, por aleonha-— da J 


de abril — Não| Fé 
mi 


Diz-se que um 
não póde- escapar. 


NOTICIARIO. 


Elanco Comniercial Industrial 
e Agricola, —A subscripção para este no- 
yo Banco ficou bontem em 718:6008000 réis. 
Hoje ao meio dia estava em 800 con- 
tos aproximadamente. : 
Fusão dos novos bancos. — Tra- 
cta-so da fusão do Banco. Commercial, In- 
dustrial e Agricola com o Banco União Por- 
tuense, e! já hontera duas commissões, por 
parte d'estes dous projectados estabelecimen- 
tos de credito, tiveram uma conferencia, para 
esse fim; mas consta-nos:que não se chegára 
ainda à combinar nas condições da fusão. 
Junta geral do districto. — Abril 
— 26.º dia de sessão — 11.“ extraordinaria. 
— Estando presentes 1Í sors. procuradores, 
faltando 2 com causa justificada, abriu o 
snr. presidente à sessão. 
Foi lida e approvaia a acta da sessão 
antecedente. : ad 
O,sor. procurador Faria declarou que 
por motivo justificado lhe não era possivel 
continuar a assistir por alguns dias às ses- 
sões da Junta, do que esta ficou inteirada. 
o Ordem do dia. ' 
Declarando “o snr. presidente: que ia 
entrar em discussão , o parecer da cômmis- 
são d'administração publiea sobre a base a 
indicar governo na consulta geral, para 
a distribuição das collectas para as despe-, 
zas do districto é sustentação dos expóstos, 
e a proposta do snr. procurador Carvalho e 
Mello , adiada dá sessão anteceitente para 
ser discutida conjunciamento com aquelle 


atlas pessoas queimádas 
4 ET 


i parecér; a requerimento do snr. procurador 


he O mais severo cumpri- 


aa d'esta junta de 28 
do março da 1860 sobrs expostos, e mais 
especialmente dos artigos 10 é 12 das mes- 
mas providenci o d concessão, 


de subsídios das intimações 


feitas às, mi iúvas, não 
|recatadas, pj “con ou do seu 
filho bu filha; = 2.9 que juntamente com a 
consulta geral se envie ao governo copia do 


relatorio do. facultativo da roda desta eida- 
de, pedindo-se na mesma consulta que o 
governo tome em consideração a instituição 
das rodas dos expostos, pará lhes dar uma 
organisação tal, que sem deixar de salisfa- 
zer os fins humanitarios com que foram crea- 
das, obste ao mesmo tempo aos abusos in- 
trodusidos na sua administração. 

Declarando o shr. presidente que a or- 
dem do dis da sessão seguinte seria a dis- 
cussão do parecer adiado hoje, e dos mais 
trabalhos que se oferecerem, levantou a ses- 
são. 

Serviço da lavoura. — A feira de 
creados é creadas da lavoura, que segundo 
0 costome de todos os ânnos se faz na Praça 
de Carlos Alberto, no principio de abril, 
foi abundante na oferta. Não sabémos se a 
procurá ou pedido eslava na mesma razão. 

Esta feira, ou leilão de creados e crea- 
das, é uma das raridades d'esta lerra, é apre- 
sênta uma feição curiosa e caraclerislica, com 
seus ares de arraisl campestre. 

Concerto, — Foi hontem, ho theatro 
Baquei, o concerto do professor de piano, o 
snr. Angelo Agostini, mestre da companhia 
Iyricã. Tevo bastante concorrencia. 

O snr. Agostini foi muito victoriado, 
e merecidamente, pois é por certo um das 


dos da Andaluzis.-Tinha ideia de que esere- 
vêra de Sevilha a minha mulher. 

— E verjade. E como está a Julia ? 
Restabelece-se ou não? Realmente, faz muito 
mal em não passar com ella um inverno em 
Hespanha ou no seu Portugal. 

— Começo a crêr que têm razão, mi- 
nha senhora. E não terei oniro remedio. 

— E à Josefita? Está crescida? Diga. 
Ande. Conte-me tudo, 

— Essa vai Cada vez melhor. Ellas es- 
tão em Allemanha é alli se conservarão até 
ao “meu regresso a Patiz. 

— Sim?.. Olhe. Eu não O quero enga- 
nar. Sua mulher escreveu-mê ba pouco e 
disse-me em que dia'o esposo partia para 
Madrid. Eai eu, mandei-o dizer 4 marque- 
sila, e tão bem lhe dei os signaes, que olla 
conheceu-o logo, e por isso lhe contou a 
historia da sua vida e O mais quê eu já sei. 

— Ora essa! Esta Hespenha é a terra 
das maravilhas e das aventuras [ 

— E então acha esta má? Cuidou talvez 
que a márquesita, apenas O viu, ficou pos- 
suida de tão viva sympathia, que lbe con- 
tou logo toda à sua vida, como se fossem 


s|mouros dos «Puritanosd; Elia mazurka 


eu tra. Goslsi disto, Não sei se em todos|amigos velhos de ba dez snnos? E agora, 
as casas do Madrid se recebe-assim, mas sei/que vê que não fez conquista, pesa-lhe de 
que deste modo devem os criados tractar to- perder as illusões! Como os hômêns são vai- 
dos os que procuram seus ames, é assim sejdosos! Esta hei-de ou mandar dizer 4 Julia, 
foz em França. — O" minha senhora, pelo amor de Deus, 
- Esperei dous minutos, Passados elles , |faça melhor ideia deste av6 | Pois eu sonhei 
abriu-se a porta e appareceu-me Mad, de lá em andar a conquistar marquezas nas pla- 
Landstein, uma senhora allema muito amiga nicies da Castélla Velha, como quem caça 
de minha mulher, e que partíra de Pariz|lebres! Veja se me quer fazer D. Quixote 
havia tres ou quairo mezes para viajar emjd'esta Dolcinea. 
Hespanha, onde passára os invernos de 1857).  — E estouvendo que empregava mal o 
e 1858. Mad. de Landstein é vinva do conde/seu tempo ! Isso é vaidade pot outro feitio. 
de Landstein, tem 29 annos e 100 mil fran-| Botão, se não cuidou que era conquista , 
eos de renda. Tem saude delicada e é obri-jque juizo fez das confidências da minha 
gada a passar os invernos em Italia ou em) amiga ? F 
Hespanha. — Ea nem tive lempo de analysar essas 
-— Admiwa-se de me vêr aqui — disse| cousas. À idade, o trabalho e uma certa in- 


de chá como os portuguezes, este genero de 
bebida não lem, incentivo: para . sa, aper- 
feiçosr. Ainda. não. tomei, mesmo em casas 


particulares, chá de b0a qualidade, A comida 


ella, dando-me benevolamente a mão. — Não| diferença pelas cousas d'esto mundo, de que 
é verdade? já me accusou em Pariz, teem feito demo- 

— Não, me admiro, mas a surpreza se-jrada e lerdia à minha imaginação. Pusso di- 
sia natural. Cuidei que estivesse, para os la-|zer-lbo que não pensaj na minha conversa- 


rinda, mostrou o sei incontestavel meregi 
meto , ha perfeição, bratura ,'e mimo da 
exésiição. + Ee 

O «galope brilhante», composição sua, 
foi brilhantemente executado, e repetido a 
pedido do publico, que o vielóriou enthu- 
siasticamente. 

Esta excellênte composição foi pelo snr. 


de Mello Abreu. 
A fantasia elegante, sobre motivo da aria 


xir d'Amor», foi primorosamente executada 
O sur. 
ram lançados alguns ramos de flôres. 


da, da afamada fabrica de Collarid & Collard 


Passageiros do Brazil. 
gue «Jovem, djihur», entrado no Tejo.no di 
29 do passado. procedente do Rio de Janei 


sageiros ; 
Victorino 


drigues Junivr, Francisco da Fonsec! 
José Gomes Soares, José Jacintô 


Paulino, Freire Pedrozo,, Joaquim 


de Almei 
Manoel Soares, João Martins de Souza, ; 
cisco Fernandes, José Pereira dos Santas, 
Antonio da Silva, Mafioel da Silva, José ) 


da Rocha Vieira, Antonio Pinto Barboza 
Jorge Teixeira de Senta Menor de o 


entçado no 


os seguintes: passageiros: 1.» + 


na das Dores. 


Mendes Leal Júnior. 


Estão verdes. — A «Discussão», jor- 
nal de Madrid, publica os seguintes vaticinios : 

O austrisco passará sos Alpes Nóricos , 
e o prussiano passará o Rheno. tg Ta 

Cabirá o império tuteo é leyantar-se-ha 
no B sphoro à grande nação gregá. 

A Polónia ea Hungria recuperarão à sua 
independencia. ? 

A Confederação Germanica, converter= 
se-ha n'uma só nação. A Hespanha é Portu- 
gal formarão tambem à 
vccidente. 

E'em todo o mundo Se sentirá essa as- 
piração de liberdade que é 'o grande inten- 
tivo do'progresso: E entán, senhor cada ho- 
mêim do set direito, seabatão as revoluções. » 

A «Correspondencia de Hespanha» diz : 


eins roigpnin sina tomenmaliimssigdones 


ção coma -marquesita -senão-hoje-, quando 
vinha para casa della. 

— E então quê pensou? Diga antes que 
ella venha. A 

— Eu pensei que era uma pessoa ex- 
cellênte, dotada de um desembaraço verda- 
deiramenté hespanhol e com sentimentos muito 
elevados. Confesso-lhe que chegnel 's dizêr 
commigo mesmo que devia ter sidomais Fe- 
servado em atceitar à missão que ella me 
oflereceu, porém não pude resistir 4 adni- 
ração que mê causou a delicadeza dos seus 
sentimentos. 

— Pois não se arrependa. Um homem 
não póle recusar-sé à fortalécer as das in- 
tenções de umá senhora, é as da marquesita 
sãO..... 
se As melhores possivéis — confinuou à 
marqueza, entrando na sala a rir-se é esten- 
dendo-me graciosamente à mão. 

Feitos us devidos cumprimentos, pergan- 
tei pelo sor. D. Julio. Disserain-me que es- 
tava no congresso, onde se disculiá 8 ques- 
tão da Italia. Em seguida resolveram ir as- 
sislir á discússão e convidaram-me à acóm- 
panhal-as. Annti com prazer. 

Retiraram-se ambas para completarem 
a foilete e voltaram, a marqueza com à man- 
tilha bespanhola e Mad. de Lsndstein de 
chapéu, porque, dizia elf», quê sinda se não 
julgava bastante iatyralisada para trazer man- 
tilha. Uma catruagem que eslava É ports 
levou-nos ao congresso, Entrainos pels por- 
ta que leva & galeria do corpo diplômatico, 
na qual conseguimos achar lugsrês. 

Ali encontramos o snr. D. Julio. E um 
moço alto, magro, de apparencia triste, um 
pouco pallido e para avarento restido com 
um certo esmero. A irmã fez 85 Jevidas apre- 
sentações, e, depois de trocarmos algumas 
phrases polídas, que são de rigor em taes cir- 
cumstancias, cada nm de nós procurou o lu- 
gar que mois lhe convinha. D Julio sentou- 
se atraz de Mad. de Landstein e et sentei- 
me atraz da marquesita e de outta senhora, 
com quem ella conversava com intimidade, 

— You apresental-o a uma das minhas 


| ção à ideia de 


Agostini dedicada ão nosso amigo o snr. José 


cantada pela célebre Persisni, na opera «Bli- 


nai rebeca, pelo snr, Nicolau Ribas, que o 
publico victoriou com applausos.e chamadas. 
goslini foi, de todas as vezes 
que tocou, chamado ao palco, onde lhe fo- 


4:10. piano em, que tocou, e, que, tanto fa-. 
zia realçar a execução, pelas excellentes con- 
dições de sonoridade,-é um dos de meia cau- 


de' Londres, que generosamente lhe Íscul- 
tou 9 snr. José de Mello Abren, d'entre os que 
possue no seu magnifico .deposito de pianos, 
O. bri- 


no, conduzio, para Lisboa os seguintes pass 


Antonio de Oliveira, Manoel 
Pereira, Antonio Salvailor, Francisça José Pes 
reira, Thomaz José da Ponte, Manoel Fran- 
cisco Serpa, Antonio, Vallente , Manoel, José 
Pereira, Manoel Nogueira Marinho, Pedro Ro- 

Junior, 
Miranda, 
“da Cunha, 
Neves, Rutino da Camara, Júliao Vieira; Joa- 
quim Pinto, Francisco Pinto da Silva,, Manoel 
ida, Antonio da Rocha, José arrêa,| 
Pran- 
José) ty“ A astria um mósi 


quim de Corvalho, Luiz Pereira, Francisco | posmaridade. Fácil 


Biãais — O brigue «Bella Figueirense» 
dia, 30 do passado, no; mesmo. 
porto, portedente de Pernambuco, conduzio 


Francisco Pinto Pensozo, Mária Josqui- 
Distineção merecida. = Foi no 


meado socio honorario do Instituto de Coim- 
bra, 0 distincto estriptor, o snr,Joséda Silva 


“Mais bella nação do). 


negar que em 


aprios democratas 
A De decido opposi- 


como meio sim 


Unia pagenta. propoem 
dles, pará que em poucos an- 


Attentado horrivel. — No dis 19 

do proximo passado deu-se--ns povoa e 
Mellsde , na provincia de Logo penta 
Attentado horroroso. Estando O parocho a 
dizer missa, 20 tempo que pronunciava as 
palavras que precedem a communhão, ar- 
remettcu com ella; um «tal José Balino, de 
S:- Pedro de Maceda;,» e lhe descarrégou als 
gumas pahóadas no pescoço; O aggressor; (oi; 
preso» pelo-cpovo. que assistia á missa. €,0; 
parocho: conduzido: á saehristia , donde, de-, 
poisque-lhe estancaram o sangue, Leve va-, 
lor para regressar ao altar, a(consumir as. 
párticulas consagradas, é abênçosr. o povo, 
quêchorendo cocacompanhou até essa, onde, 
sec achava em perigói zovz co cosiseses vos 
| Rlearvdo Wagaer: Este: conbposi= 
tor allgmão é o súlhor dr-opera «Tsnulianseny,. 
que, apesar de patrocinada pelo imperador, 
rd “um” completo fiasto na/Grande Opera de 
am tinsf maonolio 6 aunliga Odgóizoa 
Gaslaram:se somas: fabulosas 
córações pafa va por eim “scem 
"U"X proposito d'esta Opera'contaise-a'ses! 
e aneligetos o o aotmamiost 
“074Qéando os imperadores dar Austrio e 
Frariça se despeditam, depois de-assignarem 
a pazde Villafranta, Prancisco-José Mdissea” 
Napologo HIS =0-sup comsbogims sup ar 
+ Ga alinha 4 tia bean 

“NV. Mo minda = respondevo sobera= 

nó fraficer. sat q ob o asilizon sinôim 
Ha no meu imperio diss& 0 impérador: 

cd revolubionnrio,' que 


mas de=: 


5 deb Obp 


“| guint 


9R-| com duas c0n'Ires operas “slesaçoa “grande” 
I serio premiélcó n'uma” 
»|forlaless, porérm ficaria: sé Sun tmusim: 


Julio de “Oliveira, José Furtado, « gr ardcossarlislicnás ques 
Santos, Manoel Lourenço, Manoel de [rosa ER rr sum” 
Menezes ,, Antonio José do Rega, tspital o musico" qué me encommuda “6 "ans" 
Rosto: Jão Aqinto faser M núlatio: J0f meg emonateiyo-tom s070m7 
tel, Francisco Moraes, Fr; o q slés o 
| reiro, José Francisco da Ilda DA pira enredo 
Riid Runes, dAntnio aber ) “= qeeeito “esse noto abrigo do tratíndo 
pende Es familia, Antoni E Nunes, | E cumprio ! asus palá 1 
artinho, Botelho , Bento Rapoto, Francisco] Pio abs emlairsit emo 
Rodrigues, José Dulta de Lemos, Manoel os. bati? ag Freio do , 
cipio - RapAãO «ziaD! phado Bosd 4! icôs dcerca “de LL AR ratio 
com 4 pessnas de, fam do dede- 1,' hã póbdo Tallgéita sues 
sus, com 4 menores, Roza, a i F "páRaigita quê HA UitOe: 
2 menores, Jacinta Candida de Jesus, com |O P aa tó! Er 
menor, Josquina Maxima, Maris das Dores, | mézes a That E é dei y 
Freneisca Jacinta, Constancia Balbina, B. La- di Ha ço EE 
zareschi, E, Joavanni, Simão da Rocha. oa rá 


na- Escossia,. E 
“> Quando morei, tinhh 32h 
do uns, e 42, segundo outros 

“Passod 4 sda infant 
terra, parte nã Indi 
no exercito inglez. 


rapto, com o ca 
pois à deixou. ; : : 

Tornando á Europa, quiz por força se- 
gair a carreira it oréin com quant 


lhe miliar pánhol, o inglez 
eo à eim quala in, 

fallásse, uim aocênto ET + que 

um apimentado de mais na sa convérsação 


mas um grande 


deféito par 
ciar O d 
à danç 


Aconteceu-lhe o metimo na Operá en 
Variedades, em Pariz, mas alcani ou 
eee ra ee eee 
se para mim, —E'ase T ta. 

E CA RE ma 
to profunda e murmurei as palavras do es- 
tylo. A condessa voltou-se um pouco na ca- 
deira e disse-me; 5.) ars 

— Eslimo muito fazer o seu conheci- 
mento. Com duas pe feras como a marque- 
sita e a condessa de Landslein poupa qua- 
tro ou cinco annos de caravanas, porque eu 
não sou facil em sereditar no merito das 
pessoas que,não conheço. Dou-lhe, pois, me- 
tade das provas por feitas, mas agora é ne- — 
cessario o resto e para isso cumpre que -eu 
veja a iniudo. agia Pi > aber 

— Aanta bondade mal posso responder. 

— Não responda; justifique o que me 
disseram à Seu respeito, é éu dou-me por 
satisfeita. E Eri hp des 

A voz do sur. Calderon Collantes cortou 
éste crusar de cumprimentos, que é para nin 
a mais difhicil e semsaborona de todas as 
EA and socises. ERA AR 

ju creio que o Sur. D, Salirniho Cal> 
deron Collantes falou adimiravelmente. Pos+ 
só, porém, aiemar que na tribuna diploma- 
fica “se não outis uma palavra. As tribunas 
são muito elevadas s a casa do congresso 
não me pareçe conforme com as exigencias 
ds seustica, Á presença do corpo diploma- 
tico na tribuna era polidez; curiosidade não 
podia ser, porque se não ouria O quê diziá 
|ô ministro. eg de 
Na presidencia estava O snr, Martinez de 
la Roza, que eu já conhecia desde à bo 
gresso italiano de 1855, e nos bancos fron+ 
teiros & tribuna vi os snrs. D. Salustiano Olo- 
ssga é Gonzales Brabo, que Portugsl inteiro 
conhece de yista, de traclo du de reputação, 
A afflúencia de curiosos era númerosissima, 
|porque nó dia antecedente linhá havido ali 
scenas tempesthosas entre O snr. Sagasta e O 
ministerio, aaa E 
Vamos à rr se o discurso do nr. Cale 
deron Collantes servirá de excilante ou so 
pacificará às paixões da Yesper ia indo 

[Oontimia] 


Dojarri adores da «Presse», 
o duello em qué este: 


o processo que se lhe seguiu, a tornaram no- 
viera, sobre 


nor 
ER tebridáde 
rei Luiz da. 
o qi egóu a ter um império absoluto, 
“ Feita condessa de Lendsfeldt, represen- 


pi tio Sae ut Rag 


jmpadour outr'ora 

ceptdelioio em” Versailles, até que foi ex- 

“pulsa pelo povo amotinado, “que lhe não pow 
Er insultos; e se retugiou na Suissa. 

ipeapesa alguns annos a correr dd 

ras e chegou a achar-se em Pariz na precisão de 

recorrer á poblic: é dns sãas 'memorias, co- 

"so, que ju logo um €s- 

alo provocado. pelos, primeiros. capitulos. 

'oi n'essa, epocha que EAsou como gen- 

vit Eos jo inglez, qui não lar ou a recorrer 

+ do disorelgyy gosgal 


ae 


rea aaa: had dra 


dsdês “como actriz e dançarina e acal 
ei datar 
pa ane ra A 
bp A ibmo =p is dor 

ecer em 


e AE gt que 


New-York , 
não” be rag consideraveis rôce s 
- lambe ões com o tlero pr te, [et 
que a nsformar em malhe a. 
“Foi o ultimo papel da sua vida aven- 
tmreirgiznos O (rop mê-slaba! canoa bast 
=» Acabou na obscuridade em ensá do Reto 
ingleza, que eonhecêra y 


dera o do 


ava o. das. recordaçá es. 
a ami da: 


a tip 
e 


6 


mo navio 
fito e 


de mini; 


-13 
«ind 


eg Pee 6a 
dr terrena é 


“a aaa 


Es 


pos GR [E 


Eisado 


Pd um 


E Pd estrangeiro que 
a 


aneigdca uma mulher, 
co do sal no. rosto a lama! 
no ares, dece decano, ão rega 
a ERATa ; mas será, crivel, que 
: mem do estada d'aquel- 


otamos pela receita EA o 


dêmos convir 
efimde da, STR 
tada a pagar a 
Ia lim Bia esde 5. 
aci no S. João, nda 
bah e facil et por saber 
If meio: u - 
j o RE a A a 


q E SADO, é 


pi 


eli art bemprs lo 


pag jadid REA a a 
lavro, de Brás 
do 7 esie m 


“QUqUe achamos de, mais anda ti nas, 
folhas esteangeitas é o discurso do conda de 
god sobre a questão romana. É 


nicipsos, | Sons lab isso eta dever do gover- 


a, RE, “Julia 620 mundo, que my. 


de estabelecer em Roma a cam 
toda a nação; O con-. 
continuando disse ; 
ir à Roms, é preciso a annuen- 
eia ço “eeihos Tá “sem alfobtar a in- 
dependencia do pontinicado, minis! árida mes 
te enso não podemos” tee Semi! consentiniento 
da Pranga o 
Ainda; que;o possamos fimapa imaterial é 
Rd ella pudésse oppõe-s 4; Os be 
ios que lhe devemos nos impõe o dever 


que não altingiremos nunes .o nosso fim ;-po- 
rém podendo nós“ assegurar a independen- 
eia, Es rança não nos fará opposição. 

que a presença; dovrei, em Roma! 
diminui -0c esplendor e inslepandanh doi 
pontifica queda do pod emporal d'es-| 


te produzisse Ial efeito, a união de Roma é T[ta- 
ta receiarum tal 


Jia seria fntal 4 Itali o é po 

perigo, pô pp ; EA) IA “o poder 
espiritual e Tiaras reuniram RR ustram a 
E 

ontigaliênio a garantia da “indopondo 
pontificado. ww» +» 5s 

vin Depois de mostesr (a diiganga! lentre o 
estado: ia «das cousas e a sociedade mo-: 


O poder” témpóral não 6, hoje ER como 


fencia do, 


Biot mento É rido, e). 


err eo a ralificar esta proclamação, e-que a 


pgs EA 4 dolo imemos E dostto| gde 
VPY, 


des 
capital, sem êxoitar: ciâmes nem “odios mu- b 


ão; contrariar à sua) vontade... Dir-me-hão| p 


dominação 
O conde de Cavour exprime uma co 
fiança notavel n'uma solução ;pacifica possi- 
vel da questão romana; esperança que se 
não compadece com a allocução pronuncia- 
da pelo Papa a 18 de março. 


“DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
“TURIN, 28. — O deputado, snr. Chiaves 
fallou na camara contra a trasladação da ca- 
pital para- Roma. 
O sne. Maresca propoz estabelecer em 
Roma uma guarnição franca italiana. 
O conde de Cavour combateu a propos- 
tárde Chiaves dizendo que não só-era con- 
venienteo mas urgente declarar Roma capital 
de Italia, «A trasladação da capital, disse, 


sordem. Nós, oferecemos garantias ao: puder: 
irilual e ouma liberdade e uma força mo- 
olencia amiga púle dar 
|a9- pontificado. Eu; sustentei por espaço de 
imuitos-annos a liberdade da igreja. Espero 
a opinião publica vestará-depressa  dis= 


pia se potá dei aveardo comnosco;! 

A discussão Lerminon4 approvenido-se 
quasi por nnonimidadea proposta dasbonn- 
[compagáis sincit crnuqaol o 
|) MARSELHA 28 N std poor 
minuio em Constantinopla; mediante um ar- 
ránijo, feito com Pariz; e fói adiado o pros 
be pa eréação de papel moeda. “Mr, 


to um emprestimo de 125 mi-|f 
bi 

etado dd eommercic 
apt gt 28. dm oticias de' ss 
ton que chegam a orrente. O go- 
ns, negou-se a 1 o fachf a 


avalólio assignou” um tra- 


Ha, 


“docs as a tér "vigor no 
j E d eido j 
Rs confeder ig sol nomeou nb 
ara Fra glaterra. pará q 
El | O reconhecimento da inde) pente 
do sul e Façam tractados cormorcidos 


motuoimtorósso, 

Ha noticias de Brett, do 1.º pda - 

r das seed a Caledtá. As tropas avan- 
g Sikins, e acbatam o 

la gente. 

As reformas, que se 


terá logar em virtude d'uma lei e sem de-| * 


nção de Tejás. 4 nova panita das al=/99 


o vapor Water Witch, 


Smilh Woodhouse & C.º, 
Cramp, 2 e um quarto ditas de dito; Sandemsn 
10 ditas de dito; T. 3. Smith, Sons & Johnston, 
quartos ditas de dito. 


ses, 


lho, 1 barril com vinho. 


DESPACHOS DE | EXPORTAÇÃO. 
ABRIE, 3 se 


e 1 dita com manteiga. 
BARCELONA: — No brigantim Capricho, F. P. 
Torres & 6.º, 700 saccos com trigo. 


MANIFESTOS, 


400 quinthes, arraes Cortez, a Caznes & Filhos, 266 
sacoos com trigo e 34 fardos de cortiga. 

BM. 209 — PooJe-— Escuna ing. Juno, 92 ton., 
cap. Pro a Noble & Murat, 2015 quintses de baca- 
Ihau. Declarou ler encontrado no mar quatro taboas 
de pinho. 

CUM. 210 — Preixeneda. — Barco Santo António, 
600 quintnes, Aguda é Duarte Res Etimo 
B4 pipas coi uardente e ão com, arrafas. 

PP NE Lisboa. = Fépoe Lisboa.” 395 ton., 
tap. Contente, a À. Miller & 0.2, *1324 vol! “com fá- 
zendas, farinha, tabaco, pingue, vergaiaha, arróz, 
dinheiro, sabão, feijões," oleo-de purgueira, azeite e 
Puisad diversas mercadorias. 

. M. 212 Barcelona. — iate Principio, 9 ton, 
ARA Tocha, a P. dos Santos, 116 pipas com aguar- 
dente, 16 caixas com sabão e 32 vol; 'com alhos, 
roupa psada e salsa parrilha.  Acrescimo Do: moni- 
Ponto A vol. com livros, 
di. 218-Maranhão —Barca Flor da Maia, 202 

“om ao Lopes, à & 0.º, 2397 vol. com 
ar, algodão, y arrúz é aguardente, 
866 couros, vaquetas e meios de solla, 4800 chifres, 
Alédo manifesto, 13 vol. com diversos, generos, 
M, 214—New-Casile.—Escuua jog. Guillelmo, 

k Pp. Sresley, au ta pitão, 59 ehaldri es de 


to Sênia Cruz de Ex 
4 de a &e, 


o! a 
o ss ferted 8 T46IO Dem 
ncontrou na costa de Cardill, 1 ancora 


1 00020 
) 


e lara leo, e 


18- Ney astlê,— Escuna Co) eland, “o 
ns cap. Mogli ker, ao E: 76, Pede de cor- 
vão e 23 cascos com as diversas. 


C, M. 219— Idemiy— 


nda que i ortântes, 
elegai E das Cida foi 
tândo hoje só da óito in- 


Foragno franci 


Segura-se que as ae edjãas, “que toma 


is são pur as, é que 
É falso pense .ei doado iva contra à 


talia. (04 


As “authoridades m militares. quo Compre- 


lê hendom a importancia da cidadelia da Messina 


parva defeza do pix, pediram que se sts= 
penda a a sua demolição até bl questão 
seja oxaminada en E] fo ford ii : 
nsequenti. elei- 

ões EA str PAS houve due RITA em 
ippa entre romanos é allemães, resultando 
| res mortos e quatorze feridos. Insttue-se uma 
devassa ácerca d'estes acontecimentos. 

TURIN 29.— O estabelecimento dos aus- 
triscos pára a parte de cá do Pó, conside- 
ta-se puramente defensivo 6 como fim de 
impedir as deserções. 


men meia 
“PARTE COMMERCIAL. 
ALPANDEGA DO PORTO. 
Receita t sand e "de ta de 

Y “à un 
21:670) 6705795, 


j oa DE io 
amaIL, do 


Leite di 
Leão, 


“ditos 


Ei 


com) ditos é Jocestos da m 


IDEM.—Na barea Silencio, M;da Rocha Bram- 
dãoy, 20 
menti: 


caixões com pomada e 200 ancoretas com 
F. M. de Carvalho, 400 resteas de ce 


Pereira, 200 
hariho: D. 


Pu com vinho ;| 
, à 100 caixões com chumbo 
achos ; M5], Gorgalves Ma- 


chado, e córdovões; 4. D. Alves Pi- 


pacotes 
métita, 6 vol. com fertagens ; 3. G. F. d'Almeida, 
1º barril com vinha ; 'B. José Alves, 4 caixões com 
fazendas, 1 dito com obras de palheta e 2 ditos 


tôm castanhas e noges;.J. B. de Barros, 1 cai- 
Kão com palitos e 1 “barris com salpicoes ; BJ 
dos Santos, Andrade, 8 caixões com vellas de;cebo, 
RD prontos, de cor di linho e 9 vol. com ferra. 
Behs J. 6 Figueirêdo Almeida, 4 caixões com 
pomada ; A. M. Fernandes Guimórães, 2º caixas 
ra feno, e pentes; J. qa Alves, 6 caixões 


ço Roc Na barca Symipalhi 


oares, 1 o com um fogão de ferré 
Fernandes, rodas d'arcos de pau y 
ira Soares; 4/ rol. com | fazendas; 


Yinto, 6 bsrris com presuntos e 2 caixões com pa- 
ral, de Ei di e: tos JoL. Alves y 15º barris com" azeite; Anna 
pr Edo o em o “póder lem- Ra com carne “dê preço Mi dos 

r tos, jatris com, presuntos ; ris-| 
Ego rafa ca jin di eg oO, rodas dareos do Rd PAR v nda 


ço 
eppar: ualmente, 
dia, tê é E abtr e te pPhasia fizerom 
concessões á Ea dos f or 
“+ ONebnde! dê Cavour traçou a historia 
movimentos! italisnos desde 18157 é ii 
provar que' subsists/ sempre 0: antagonismo 


entr “gover: 30 
0.0 Bovernô temporal a/0 'Páps, PRE com tengeritias; Sandeman & C., 


crescia desde 1848 e que os-acontecimentos 

não modificaram a situnção.. Finst= 

mente, io a Ppdêr concluindo 
E 


sa pe Mar- 


itos 
o NA 


estou 


|4 “quartos com- vinho. 
LONDRES. — No vspor Iberia, Crofl & 04,1 
ipas de; vinho; Taylor Pladaóto & Yeateman, 10: 


S. Whistler, 11 barricas vazias, Bruno, 
Na poe tom 


nho; L. Powke, 2 rol, 
age im barril'com azei- 

Coisa com figuras de barro; 

xões comi UVOS; dos Santos, 

caixas com laranjas; J. de Sousa Guimarães, 1 

T caixão | 

As amostras de vinho-e 2 canastras com milho; E/ 
be & G.º, 2 quartos com rinho, 

LIVERPOOL, — No vapor Braganza, P. Pinto de 
agalhães, 16 ehixas: com laranjas; A. J. Pereira 
res, 1 pipa com azeite; M. E Bandeira, 44 caixas 

tom latanjas; G &J. Graham & C.º, 2 caixões com 
vinho é engarrafado; Mo G. de Carvalho, 2 ditos com 


Miguel Agnéss, 


“[de-sal,-como; o mesmo despachante recunhece ns 
Sua allegação 


ton. cáp. Dermio 


ões So ep 


nã Tort., cap. Soa 


Lo eua Finger &s0/º, 71 chal- 


na 
u 


uintaes, 


arroes Téixéirá, 83. D. 


com 
hapagd 

= mm —Barto n.º BIÉ, OO quiniaes, 
pés rdo, a is, (30 pipas cor águarden 


COMPLETA PRSDARGA, 
N » 


SETUBAL. —lHiste Nov ajhile; mestre Lino. 
LISBOA. —Vapor Lusitania, cap. Contente, 
a otbioo SS 


TERMOS DE gana, 


Í sto pote Lositánio 
is “pe, ==Niste Novo Visjaúte, G6 ton. mestre! 
in 


“averno. —Rasca Plor do Porto, 123 tom., mess 
tre Barros. 


ten! 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
po ABRIL 3. 


Assucar—5 caixas, 15 barricas, 10 canastrose 
313 pç é 


sactos e 132 paneiros. 
Igodão em rama--230 sacos, 
guardente estrangeica—10 pipas. 


h 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
ABRIL, 8. 


E 


Manifestado para” deposito. 
' “Liurás 
Vinho. .. B0669,00, 
Agusrdente. ! 4734,00 1 
Despachado para consumo: 
No Porto, 
Vinho maduro 8187308 
Dito verde.. : 2676,96 
Despachado para exportação, 
Vinho... «e aNiscs cas aa vaas RO 32781,00 


—— Libddnda ado 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
- RESOLUÇÃO N.º 99, 


O conselho geral das alfandegas; 

Visto 0º processo de contestação oecorrida nf 
alfandega dó Porto, sobre os direitos que dévem 
| po oras ponteiras de latão que foram apresen - 

sa despacho- por Antonio José Teixeira de 
AR em uma caixa cam marca n.º 32, vinda 
de Liverpool, ná' vapor Miuhos 

Visto o parecer do director -interina da sobre- 
dita alfandegã ; 

Vista a informação d ificaderes ; 

Vista a alegação do despachonte, é a colecção 
dê “úmostras, jiinta ao muntionad processo ; 

Visto o attigo 10.º do decreto da'3 de noverib) 
de-1860; 

Considerando que as ponteiras de metal: que: 
se apresentaram a despacho não são proprias para 
engalas, como o despachante indica, por serem 
demaziadamente pequenas, é (allar-lhes 0 bolão 
de farro-na jpoata;;equeç não lendo) esta gppli- 
cação, só podem fepular- se oral 
bamento é complemento das armações dos thapeus 


Considerando que a pauta estabeleco direitos 
paçãlas armaçõas de chaptos de sol, de chiva e 
de umbelas completas; e" para as persssepuradas 
de-que são. fórmadas as mesmas armações, com - 
prehendendo assim todos os seus ornamentos; 

Resolve : 

Artigo unico. As ponteiras de meta) apre- 
sentadas a; despácho na alfandega: do! Purta por 
Antonio José Teixeira de Lemos, estão sujeitas ao di- 
teitos de 48760 réis per kilogramma, que no artigo 
771 da pantiso estabelece és peças separadas de ar- 
mações iara chapeus de sol. de chuva, 
| Esfa resolução foi adoptada em sessão do conselho 
fetal dos alfondegas de 7 «de março de 1861, tá- 

tando: presentes os vogaes abaixo assignados, — An. 
tonio Jusé d'Avila, presidente — Visconde de Castel- 
lbes—Diogo Jo: Oliveira Silva Carneiro-Josquim, 
Larcher-— Sebastião José de Abreu—lostAlexandre 
Rodrigués— Nuno José Goncalves — Sebastião José Ri- 
beiro de Sá-—Malheus Grégorio Rodrigues da Costá, 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


à pipas de vinho; Oley & 
ves 
HAVRE.—No hiale Tres Graças, Philippe F. Fi- 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Silencio, Noble & 
Murat, 8 barricas e 12 costaes de bacalhau, G K. 
Delgado, 8 saccos com arroz, 2 barricas com assncar 


C. M. 208 —Preixeneda. — Barco Flor de Moreira, 


Escuna ing, Ophel ; 
j 288 oii, y 


icuria ing. Confiance, 110] , 


É 350 ton, cap. Con-| 


PORTO, À DE ABRIL 
Às JÃ HORAS DA MANHÃ. 


Fica fórá da barra, 

Barcas hollandeza Benoite, e outra. 

Um patacho. 

Ovento éS.0, (brando) e o mar bom. 

Até esta hora .enttarara: 
liz, Razoulo,e outro, rascas Annuneiação e Con- 
ceição d'Aveiro, e a baleira Olho Vivo, e sabiram: 
vapor ing. Iberia & o hiate Dourado 


citei 
PORTO, 3 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 


“LISBOA, “din, — Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE, 17 dias, — Escuna. ing. Sarah 
Williams, cap. Nils, carrão, a A. Miller& 6.º, 
SAMIDAS. 


AVEIRO. — Iliate Gavinho 1.º, mestre Gavinho, 
astro. 

LISBUA.+ fiste Craveiro 2.º, mestro' Soutinho, 
madeira “e encommendas, 

VIANNA, — Hate Próteclor, mestre Silva, encom- 
mendas. 

- BARCELONA, — Patacho Cruz 1º cap Santos, 
baga é encomendas. - 

= Vapor de guerra: Iyynice, 
HIVBRPGOE=Yrpor frEz Tong pio 


vinho e fructas Je 


| “a Welegraphia electrica. 
[Dirigido & Assieiação Comegrotád] DÁ 4 


As 


—MSBOA, 2 DE ABRI 


eu nadas. 
PALERIO, 9 di apor pag. ing. Coralina. 
LIVERPOOL, 5 dias, —Va de À des! 


NEWCASTLE E FALMOU TE, 7 dias. Enrigui 

róss. Johannes. 

; ESUNOERLAND E PALNQUTH, 54 iase Barca 
us: redericka. “po 

Put PE 35 dias 

PONTOS VO BIAZL, 22 


"nistor, 9 dias. açude io losvich L 
SANIDAS. 
OANDA, — Brigue bis 
Elsa. eliana! (| 


kl ni + 
na e Frederic] 
BAIA, — Palachg) 84 Joséç) 
-MANBURGO. - Brigue Suec. Junion, é 
HAVRE. = Patscho Alice. + y 
“00 So PETERSBURGO. ses Boo ing. Oaroline. 
IDEM 3. vez 
ENTRADAS. 
PONTO, 15 hóras.—Vapor ia 
PERNAMBUCO, 40 dias.— Brigue Laia 
“MIDOLESBRÓ, 16 diss;— Escia ing: Pat 
HARTLEPOUL B FALMQUTH, 73 dias. — 
pitanhe Resolutione. 


BA Mia mr 


E, Pr ad 
Rio DE A Pia 


Nora bespe, RES 
| RES, 1á Es í 


E Argentina. 
AL Nóne é Albertina. 


LIVRO —Vapor p ig 
SINES | patrol OB: Nation” 


PUDLIDAÇÕES TTBAINS, 


STO A dei ds secam id sá 

FANNY, estudo por Ernesto Feydeau, 
romance trasladado para portuguez da 18º e 
ção par €. Castello Branco, IT vol. — preço 
hOO réis. Vende-seno Porto, em todas as lo- 
as de livros — Lisboa na do snr. Lavado — 
ins na do sur. Orcel. [883] 


OD Bit do qidio, o tea o O 
Livraria interessante 
Escriplório * na Bainharia 0:º 41; — Pu- 
blicou-se o, 5.º volume HISTORIA ROMANA 
A reimpressão dos 4 primeiros —Histo-| “8 
ria Sagrada — Praca da America — His« 
torta Antiga — Geogtaphia Geral — ficará 
conclúida brevemente, Cada volume por assi- 
gnatura 120 réis. (4411 


ANNUNCIOS, 


Sr mega 
"Festividade 


Mo proximo domingo; 7 do eitirond de- 
vo ler logar na parochial igreja de 8. 
Nicolau/ a festividade de Nossa Senhora da! 
Boa Nova, protectora dos commerciantes. 
E óradorio rev. Sanv'Anna, dlibade dá 
Barca; Musica do snr. Canedo. 
OSEB' Antonio de Santa Rita, ex: 
coeheiro dacompanhis Viação, 

faz publico que o carro do'esta- 


Ser feta, ique trabalhava debaixo da 


direcção de'Prancisco' José Perreira Adaute, 


da seu proprietário José Antonio 'de'Súita 
Rita, estacionado no Porto nairua da Pica 
ciano 306 Braganarad d'Agua o SAM, 
O mesmo 'roga “a tódo' o respeituvel puí 
bilico" o hajam por bem cosdjuvar, - fazendo) 
elle “annuncistito todo o possivel” para! beny 
desempenhar, Os seus deveres, (891) 


hintes Cóncéição Fe-| e 


d 


cóntintia: nas mesmas carreirasy sob a direcção | 


Não mais dénias sujos 


ntor de uma fguá vêge- 
“tal pera limpar os dentes no espaço 
de 5 minutos, consislindo simplesmente em 
|molhar a ponta de nm lenço e tocar ligéi- 
|ramente à superficie da dentadura sem ne- 
cessidade de nsar de escova e pós é mes- 
|mo “de demista. Preço 400: 

“Hotel da Aguia d'Ouro. “(693) 
(Es senhora de idade de 50, annos Epsja 
arcumar-se como; governante de casa 
fomilin ou de homem; só, dando Art 
da sua conducta. Quem precisar deixe o seu 
nome e morada; no. escriptorio  d'este Ea 


para, ser procurado. 
mm JS. Ferreira dos Santos Silva! rua 
do Rozário n.º 104, vende ou sub-em- 
prasa às seguintes propr dades : 
Uma casa com commodos para grande fa- 
milia, Lres armazens contiguossitós na calça- 
a das Cosleiras êm da Nova de Gaya. | 


conliguos á mestia, irao no largo de Masteo 

rellos junto á baréira. É 
(Um terreno na rua do Pom 

para à rua do Principe e Campo Pequeno. 
“Uma ilta ina rua do Breyner e tres ca- 

zebrus no campo Pequeno,. esquina; da Ea 

do Canipo Pequeno. 

Uma casa pragas na tuá de Eis na 

E e 207. 


Urueu saperior ; »: 
PRESS E feira de S/ Bento d. “2a 


do gado 


caca uia bôa cgua in- 


sau V glezs na rua dot Principe 
4 


n.º 271. o 


BORRACHINHAS | 


eo: | oPROPRIAS, PAR$ ER porção ) V 


nao de objcelos do gomma- elas icas 
egos existe um 


rto, Congostas. n.º 
da's: Congo 0, aa. Eita is [EM 


ELO « consig gado 4 a José: Moreira Lobo uma. 
factura del Or de sosblro mana pasa 
Waquelle genero, - elle; 
Praça de. D. Pedro,; po 
Jezoo O quitrasi Dr: 
VENDER. um for de, cauda, 
«mo largo; Deo Bi lins io 
néniço “o (645)o 


E. 


di 


mpanhã 
NA is dk RIBEIRA N.º E. 
E NA Vo ad a 


ENDE os seus acredilados sabões, mefcla, 
ezul é roza ] réis. 
Sabão de 1.º qualidade azul e roza a 


a ão em ar= 


(724, 
Potelhto & Costa 


) 
CONTRÁ-MESTRE QUE FOI DO SXR: MANOEL MARTINS 
ALEAIATES 
Na praça da Batalha n.º 146 


OMTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- 
pa e homew e capas para senhora, pe- 
gos já snnunciados e abaixo men- 


V 


183 réis. 


Amarellos de 35 
Tem um arrátel! 
roba 


[n 


e com forros e'todos os preparos, sen- 
do estes os melhores que é possivel, a saber : 
28250 


Feitio de casaco, casaca ou ftaque.. 
Dito com fórros de seda nas abas e 
todos os preparos 
Dito, dito, dito de Ia 
preparos. is 
Feitio dé a 
Dito com forros | 
parás, 


À Dito, dito, sor, 
repapae E as 38600 
Folio dêcca To ui 00 
Dito com forros...... 720 
Collete com dous forrós, - 800 
Feitio de jnqueta para meninos ou pao sor: 
Jétotadlasçeaa, é o 960 
Calça ou collete Ef Os Mesmos. 360 


Dita, dito com forros... 


ia 


 Jesé Pereira mudou o seu esta- 


EBASTN 


beldeiménto typogray higo ara à rua do 
Almada-no? 64 (provo ao tap 


1817)/ 

j FLOR DE, ENXOFRE 
PERIORS' 5; 

€. Roiz Batalha, Bello- 

monte .n.º:53. 1889] À 


LLECEU hoje ás 9 meia boras da qia- 
may exe Me snes D. Thomazia de Frei- 
tis Ribéiro Giiimarães, cójo Cudaver' sé Bal 
de" sépultar manha 5º do edrrótito ás Aves 
Marinis, na' igreja di” Colestial Ordera da'sS 
Trindade, 

Não, ha convite, mas seu filho Manoel 
Ribeira Quimarões, roga a assistencia de seus 
amigos dquelle religioso acto, 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 


DS E a na) 
JE, Ribeiro Pereira, extremamente peúho- 

cado para com todas aquelas . pessoas que 
se dignaram assisliraos responsos de sepul- 
tura que por alma de sua mana Maria Emi- 
lix de Jesus tiveram lugar na noite de 30 
de março, na' Lapa, lhes agradece por este 
meio, pedindo desculpa de o não fazer pes- 
soslmente; e a todos protesta a sua elerna 


————meee 


gratidão, (892) 


Nº 


AR, Batalha, tua d'Allandega n.º 7, tem 
PR psra. vender 


“FLOR D'ENSOFRÊ 


de superior qualidade e pureza, que garante 


Iser igual à que lem vendido nus annos ante- 


riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namênte 05 que a teem applicado. (454) 


GELATINA 


para clarificar os vinhes 


us “ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
(2855) 


Estrella 
praça de D. Pedro n,ºº 32 e 33 acaba 
de se'receber de Allemarha oleádos para 


mezas de jantar e pianos, quese vendem por 
preços commodos. 9) 


> EDITAL 
Antoni 


gestade El-Rei que Deus Guarde, etc. 


F 


permitisse despachar «duzentos e quarenta 


volumes de madeira abatida para pipas vindos) 


de Philadelpbiano navio «Hermes,» em jeneiro 
de 1859, sendo oresto de 256 volumes que 
vieram é sua consignação, e dos quaes se 
Jhe extréviou o conhecimento ; ém' eonformi- 
daile com o que dispõe a portaria do mini 
terio da fazenda do 1.º de agosto 
€ pelo presente chamada qualquer pessos que 
se julgue com direito sos supraditos volu- 
mes de medeira porao vir deduzir perante 
mim, no praso de 30 dies, a contar da data 
d'este, findos os quaes concederei despacho 
e se fará entrega aos requerentes. 

* E para constar mandei passar o presente 
e outros «de igual theor, que serão affixados 
nos Ingares do estyllo pelo official competente. 
Alfandega do Porto 2 de abril de 1861.— 
E eu, Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos, 


escrivão do éxpediete o subscrevi. 
Antonio José Duarte ra 

COMPANHIA de Lanifiicios de Lordello ven- 
À de um sortido deapparato, composto de 
duas cardas de 52 pollegadas inglezas delar- 
gura e de 6 trabalhadores, com duas fiações, 
sendo ums de 200 e outra de 240 fusos. Es- 
-tas machinas estão em perfeito estado de tra- 
balho por ferem poucos snnos de serviço 
eo puado do sortido, scha-se bem conservado. 
“A quem convierem póde examinal-as nê 


respectiva fabrica, aonde estão funccionando.. 


“José Duarte Nazareth, director inte- 
“tino, da alfandega do, Porto por Sua Ma- 


AÇO. saber que, tendo-me requerido Gomes 
& Ferreira, negociante d'esta-cidade, lhe 


90] [cimentos de que carecer. 


CASA FELIZ 


4 loja de Ta Paulino Teixeira foram 


; NUMEROS 


Omesmo 


2, sa 
e cautellas de diferentes preços da prese 


O CONMERCIO DO PORTO. - 


DE CHAVES 


vendidos os seguintes premios da extrecção 


ultima de Lisboa, em meios bilhetes e cautellas de diflcsentes preços. 


PREMIOS 
2008000. réis. 
1003000 » 
100000. » 
63400, meios ditos, a 38350, quartos, a 18680, 


nte extracção que terá lugar no dia 11 de abril. 


Satisfaz toda a encommenda que lhe fôr feifa com pontualidade e temelte as listas 


de 1845,/80s seus freguezes, assim como a parte lelegrapbica. logo. que a receba. 


(887) 


TDRETENDE-SE um preceptor habilitado com 
o conhecimento mais perfeito das lin- 
guas, e princípios geraes de conhecimentos 
elementares, para tomar conta da educação 
e instrucção dos filhos de uma familia no- 
bre'e abastada e que queira acompanhal-a 
tanto na sua residencia habitual n'esta cidade 
como quando d'aqui sahir. Quem estiver nas 


tas póde dirigir-se 4 rua da Boa-Vista n.º 
239, onde se lhe darão tambem os Sroies 
(866) 


Sahe do Porto para Ama- 


rante e Lixa. 

: ERNARDO Branco 
dOliveira, com es- 
tabelecimento de al- 
quilaria na rua de D. 
Pedro n.º 168, faz publico a todos os seus 
amigos e freguezes quea sua diligencia en- 
tre Amarante, Lixa e esla cidade, sahe todos 


= O seu preço, sendo o mais rasoavel possi-| (rca foi 

E E) erças feiras ás 4 horas da manhã, para 
vel será traciado com o comprador Eu Pa Amarante. Volta ás quartas és 5 da manhã ; 
Omagrasos. dades f para a Lixa ás quintas, e volta ás sextas] 


cs. Farinha triga o 


“Venpe-se na rua de S.João n.º 778 79. 
1.º qualidade ensaccada por arroba... 18650 
Quniietio pátio vo pe 18550 
Ee Bh 
E! «o dia 10 do corrente, pelas 12 horas, 
-no tribunal das audiencias, silo na rua 
do" Almada” n.º 335, se ba -de proceder à ar- 
* rematação“d'oma porção de milho, centeio 
o'trigo; e dos rendimentos das quintas da 
4 do Monte e Gondinhaes, sitas na fre- 
guezia de Pedrozo, pretencentes ao casal do 
fallecido António Ferreira Pinto Basto ; 
os rendimentos pelo tempo que di 
“dis de S. Miguel, do corrente anno) 
rematação se faz 31 mento- do inven- 
tarianto, no ip ue é escrivão 
i k Ê [877] 


Arrematação:' “55. 
Nº, dia 6 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no caes, do Cavaco em Villa Nova 
de Gaia, se ha-de proceder á arrematação 
de toda a madeira e alguma ferragem que 
serviu 4 carreira da galera «Nova União. 
Porto, 3 d'abril de 1861. 
, cd (878). 


“ 


* Garrafas 
RANCISCO Van-Zeller & €.º, 


rua dos Inglezes n.º 7,|- 
“* vendem de bordo garrafas in- 
glezas de bôa qualidade e a 
[873] 


preços -commodos. 


, VENDEM-SE 
HR 


MAS tabellas metalicas pars bilhar cbega- 
de Santo" Antonio n.º 229. 


das"ha' pouco tempo de França, 


am manhã. de terça: feira 2 do corrente 
perdeu-se de Entre-Quintas aos Clerigos, 


uma luneta; d'ouro de dois vidros : quem à 
achasse e a, quizer restituir em n.º 18, roa 


(869) 


dos Inglezes, receberá alvigaras. 


Loteria da Misericordia de 


Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE, GRANDE 


REIS 9.909:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vildo Porto, na confor- 
midade do edital de 28 


«de junho de 1860. 


Teem'á venda nas suas casas de cam- 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igr: 


da Misericordia, e defronte da Companhia dos! 


Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 64600, 


meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 


extracção lerá lugar no dia 11 de abril. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 


das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respeelivo importe em vales do correio, e re: 


meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 


N. B. Os mesmos venderam 


da ultima loteria parte'do se 


guinle premio em cautellas de 500 e 250 


réis: 


N.º 3025...00000000 ++ 5008000 réis. 
(876) 


sendo|. 


ES 


feiras às 5 da manhã, o pará Amarante dos 
sabbados e volta aos domingos. 

Cazaes, 1000 réis. Trovoada, 18500 réis, 
Sangens, 18500 réis. ss [867] 


Pozzolana dos Açores sem 
avaria - 

IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 12, 
continvama vender este mineral, armaze- 
nado n'esta cidade, o qual não sofíreu damno 
algum com as aguas da ultima cheia, como 
aconteceu a outro que por ahihs e em Vil- 
la Nova. : 
Tambem vendem uma bôa bitacula toda 
ide metal com excellente agulha de ratos 


Leilões de arroz nacional 
: e estrangeiro - 
M os dias 5 e 20 do corrente abril e 1 
e 15 de cada mez, (ou sendo santificados 
nos immediatas), ás 11 horas ca manhã, em 
lotes de 10 saccas e com abatimento de 


p. c. a quem comprar 10 lotes juntos. Rua 
de S. João n.º 34. (855) 


QÃO da Silva Bravo, medico cirurgião pela 

eschula do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a calaracta gratis 
aos pobres. | (671) 


Sabão Hespanhol - 


SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO ) 
181 — Rua de Santo Antonio 
E (836) | 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99. ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. est 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


Antonio José Portella, em 
Villa Real, rua do Poço n.º 
28,continúa a ter para ven- 
der bilhetes e cautellas das 
loterias. 1861) 


N ra da tarde, na sala das sessões do Tri- 
banal do Commercio em Lisboa, se hão-de ar- 
rematar pelo maior preço que se oflerecer 
as machinas e ulensilios da fabrica de fiação 


Y 
í 


a vapor, 'a segunda em Portugal, da qual os 
productos lonas e brins, proprios para vela- 
me de navios, são bem conhecidos, e situa- 
da em Lisboa, na rua de S. Bernardo n.º 128, 
onde pódeser examinada, e pertencente á mas- 
sa fallida de V. de Poli & Seixas. (752) 


elas 11 horas da manhã, na 

rua das Flores, casa n.º 163 e 165, 

tem de se proceder á arrematação 

pela raiz da mesma casa, que se compõe 

de loja, 2 andares, aguas furtadas, quintal 

e mais pertenças; e bem assim de varios 

moveis, ouros e pratas, sobre o valor das 

suas louvações, cuja arremalação se faz por 

deliberação do juizo de direito da 1.º vara 

e cartorio do escrivão Seguier, e isto pelos 

autos de requerimento de D. Maria Magda- 
lena de Almeida, viuva, d'esta cidade. 


(857; 
Ja LUGA-sE uma linda casa na rua Duqueza 
= de Bragança com os n.º 216 e 218, 
folla-se com seu dono na casa immedista. 
[7487 
Nº 


fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 


4 rua-de Bellomonte n.º 09, continúam a 


«vender-se, rastilhos de patente de 1. 
e2,º qualidade... [1460] 


queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias, 46) 


a 


circumstancias, e queira fazer as suas propos-| 


3 dentes, 


O dia/15 de abril proximo, pela uma ho-| 


e tecidos de linho, montada mechanicamente| 


O dia 10 do corrente mez de abril, , 


Banco Mercantil Portuense. 
ia GERENCIA faz publico que em confor- 
| midade com as resoluções tomadas na 
assemblea geral de 23 de março corrente, 
principiará no dia 30 d'este mez e findará 
em 29 do proximo futuro abril, o praso 
msrcado para se-receberem. as declarações 
d'aquelles sors. accionistas que quizerem fi- 
(car cum as aeções que proporcionalmente 
lhes pertencerem das que em virtade da de- 
liberação da mesma assemblea geral lem de 
ser rateadas, 7 
Findo este praso se repulará que aquel- 
les snrs. accionistas que dentro delle não 
apresentarem declaração, alguma, prescindem 
de ser contemplados nu rateio; e. principiar- 
se-ha a fazer-se n'este banco a entrega das 
cautellas que tem de representar proviso- 
riamente as acções. Os snrs. aecionistas de- 
verão no.acto de receberem as cantellas apre- 
sentar as acções de que já forem possuido- 
res, e satisfazer o valor das novas, o pre- 
mio de 40$000 por cada uma, e os juros 
desde 25 de fevereiro até á data em que 
fizerem a entrada. Pora os que preferirem 
pagar a prazos são marcados Os seguintes: 
29 de junho 1.º prestação de 508000 réis. 
29 » agosto. 2.º + » » 5OG00O réis. 
29 » outubro 3.º » » 508000 réis. 
28 wdezembro4.* “ » » 508000 réis. 
Conjuntamente com cada prestação se pa- 
gará o juro correspondente. ) 
O premio de 408000 réis por cada ac- 
ção será pago ao receber a cautella. 
— Porto 30 de março de 1861. 
Os. gerentes. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
: - [838] 


FLOR D'ENXOFRE 
F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
o para vender flôr de enxofre em bar- 

ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceilação tem tido nos annos prece- 
[190] 


INSCRIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem+se inscripções 
de assentamento e coupons 
.e se entregam averbadas 
aos compradores. a) 
VENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 
com o compelente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
desd'esta cidade ; assi como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.º 92 e 94, muito propria para 
se poder alli edificar” um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bdas vistas que tem 


e que nunca podem ser tirâdas. Falla-se na 
calçada do corpo da Guarda n.º 15. 
g 1871) 


Abaixo assignado, “faz publico, que tendo 

em 26 de março do corrente anno, pago 
á snr.ºViuva Araujo Lima, o saldo de todas 
as contas que teve com o fallecido snr. João 
d'Araujo Lima, como consta do respectivo 
recibo em seu poder, continúa, como até hoje 
e sob sua unica responsabilidade com o seu 
estabelecimento de louças, vidros e outros ar- 
tigos, na cidade de Setubal, aonde espera, 
que sens amigos freguézes continuem a fa- 
vorecel-o com as suas ordens. 

Porto 2 d'abril de 1861. 

Manoel Alves, Ferreira Pinto. 
(863) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
1 E a vender-se cerveja. preta ingleza, por 
| preço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


Leilão de vinhos 
Nº dia 8 dacorrente, pelas 11 horas da ma- 

nhã, vendér-se-inão em leilão em Villa Nova 
de Gaya, calçada das Freiras, armazem n.º 1 
(Alfandega), 84 pipas de vinho das novidades 
18470 1851, puro é de qualidade superior, 
cujo leilão será dirigido prlosgente conmércial 
Diogo José de Macedo, em poder do qual se 
acham as amostras, e tambem se mastra no dito 
armazem nós dias 5 e 6, desde o meto dia até 
ás duas horas da tarde. (829) 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA: DOS. 
VINHOS DO ALTO-DOURO: 

à Direcção desta Companhia faz publico 
“à quejcem' virtude idas disposições da Carta 
Regia de 31 de agosio de 1795, se pagará 
desde'o, dia'8 do “corrente mez de abril em 
diante, na: contadoria da mesma Companhia, 
a todos'os snrs. credores do fallecido José 
Martins da Luz, dous e meio por cento da 
importancia dos seus' respectivos creditos, 
reconhecidos pela dita Carta Regia; apresen- 
tando os“ mesmos snrs. credores, n'aquella 
occasião, os seus titulos para serem com- 
pelentemente notados. — . 

Porto1.ºde abril de 1861. 

Barão do Seixo. 

José Pinto Soares. 

Joaquim Torquato Alvares Ribe: 


iro, 
(8641 
Jose Antonio de Passos, negociante com 
loja de mercearia e ha 25 annos estabele- 
cido na-rua do Freixo freguezia de Campa- 
nhã, annuncia aos seus amigos e Ífreguezes 
que em novembro do anno proximo passado. 
mudou loja e residencia para à sua nova ca- 
sa que mandou edificar com frente para a re- 
ferida rua n.º 21 a 27, para o largo do mes 
mo nome 15.a 19, e para a rua do, Esleiro 
n.º 1; aonde continúa com bom e escolhido 
sortimento dos generos do sen commercio, 
vendendo por preços muito commodos. 
Declara igualmente que tem pago todos, 
os maleriaes e mais despezas Ícilas, não só na 
referida propriedade, como tambem no arma 
zem que mandou construir no sitio de «Fon- 
te Pedrinha», [proximo á ponte], não deyendo 
por isso cousa alguma das mencionadas pro- 
priedades ; assim como nada deve a esta praça, 
ou a pessoa alguma, de generos comprados 
para oseu estabelecimento, «e fin olmente que 
suas contasse acham, em tudo e por tudo, sál- 
dadas até hoje com todas as pessoas com quem 
tem tido transacções : no entretanto se alguem 
se julgar com direito a baver alguma couza, 
do annuneiante, seja qual fóra natureza ou 
importancia da divida, queira apresentar seus 
documentos, ou, contas, ao annanciante em 
sua casa; ou em Cima do Muro n,º 414, a3 
sur. José Luiz Gomes Sá, no praso de 30 di 
porque sendo legaes serão pagas á vis! 
Porto, 27 de março de 1861... ,. 


(829) 
FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM: a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


CERVEJA A” INGLEZA 


Forrester, Irmãos. 


E excelentes; qualidades, fabricada: com a 
maior limpeza e composta simplesmente, 
de agua pura, cevada e lupulo inglez. 

Está á venda em Villa Nova de Gaya, 
na sua fabrica aos Queimados; no Porto, | 
na-sua agencia, rua: de Bellomonte-n.º 21; 
e no seu deposito principal, rua de S. João 
Novo n.º 7, ow à esquina da Ferraria n.º 
101; aonde se fornece para tornar a vender, 
ou para as provincias, com desconto sobre os 
preços da sua lista. . (805) 


MA senhora de 26 annos de idade, dando 
garantia ás suas qualidades e bôa edu- 
cação, deseja encontrar uma familia que pre- 
cise dos seus serviços, quer seja para dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
creanças, ou para qualquer occupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 
moque seja distante: Quem pretender póde 

fallar no escriptorio d'este jornal. 

[732] 


Garrafas inglezas 


Ma rua da Reboleira n.º 19 ven- 
NNUNCIUS MARITIMOS. 


'Superior estopa de embira 
VENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 


LUGA-SE na entrada da viella da Nela 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo António n.º 65. 
[2594] 


Vinhos finos superiores. 


A rua de Santa Calharina n.º 282 ven- 
dem-se vinhos velhos engarrafados .das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 


dem-se de quartilho e meio, por 

preços commodos. 

' (497) 
Para Lisboa. 

Tah O. vapor LUSITANIA, 
capilão Contente sa- 
birá para Lisboa, 6.º 
feira 5 do eorrente, 
ás5Dboras da tarde. 


No escriplorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

«Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. ! (E) 


|rior qualidade, de seis garrafas para cima ; 
; tambem se vende em caixões d'uma, duas, 
18 Ares duzias muito bem arranjados, etique- 


tados, ete. Preços commodos. (839) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a 5. 


CEBEU já parte do seu magnifico sorti- 
mento de fazendas de verão. (753) 


E 
REVINE-SE os surs. consumidores de lu= 
vas que na rua do Almada n.º 195, 1.º 
andar, se acaba de receber de Parizos pro- 
cessos para laval-as sem cheiro algum. 


[8987 Jah 


Para Pernambuco 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
é de 1.º classe e maréba, vai sabir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
traclamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antônio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (4481 


Para o Rio de Janeiro 
. A veleira barca =MONTEIRO 2,º 
== Roga-se aos snrs. carregado- 
res queiram imandar os seus co- 
nheciménios, e Bos snrs. passageiros acha- 
rem-se n'esta cidade por todo o dia 1.º de 
il (21) | 


abril. 


Para -S. Petersburgo 
à cidade... 
* ALSRAVIO 

A escuna, ingleza = OPHELIA, = 


=, clssificada no Lloyds AÍ, capitão 
= J. Hodge, sabe até o dis 20 de 
abril. a ABT9) 


2º vavio (tambem à cidade) - 
Rd ron Hnghaçã a espero pi 
tas = classificada Li Mess 
EEE pilão 8* >, paá ro fim isa 
mez. =» [880] 


Para Londres. 


4 esconá ingleza-= GUILLENS, 
capitão Johá lê Greslei, sabe irme- 


diatamente, só taa - (8St) 
Para Glasgow. 


toda, Sr 
n4T64); 


brevidade. 


4 ; à ah é 
-Para Hambargo,.,... 
A escuna franceza==BELLADONE, 
== capilão Jean B. Groult, a sas 
hir-nos principios de abril: cup 
”, (765) 
signata-+ 
Y, rua Nova dos In- 


agi seeb 


, Para carga tracla-se com O con: 
rio Carlos Coverle, 
glezes-n.º: 15. « 


os 


Para o Rio Grande do Sul 


bb A cbarta = PAQUETEADO RIU! 


| GRANDE, = de 1.º efavse, sahirá 

» impreterivelmente nó dia 40 do' 
abril proximo, por ter o seu carregamento” 
prompto. Recebe passageiros pagar n'este 
ou n'aquelle porto, aos quaes offerece ex- 


cellentes commodos e bom tractamento. Cai- 
xa Carlos Brandão, rus das Taipas n.º 29. 
(553) 


alna «260 bias E a 


Para o Rio de Janeiro. 


y Sahe com brevidade o veleiro bri- 
gue = ESPERANÇA, == de 1.º elas- 

, se, capitão Carmo, achando-se quast 
completo o seu carregamento: para passagei- 
ros e alguma-carga miuda, tracla-se com 
Soares & Irmão, rua do Almada n.º 146. 
é 1835) 


Para o Riode Janeiro 


5 im muito breve a Barca = 


HYDRA. = Caixa Caetano Jose, 
Vende-se o mesmo navio em qual 


Ferreira, om Cedofeita n.º 417. 


ia 


tempo, antes da sabido, com a condição 
de ser levada a carga e passageiros, sem 
demora, ao seu destino. | L7 


Para: oRio de Janeiro 

““Vaisahir com muita brevidade a 
novo gálera => EUROPA, = capi- 

tão Pires: para carga e posssgei 
ros, tendo para estes bons com- 
modos''e tractamento, tracta-se “com Manoel 
Pereira Pena & 0.º, praça de Carlos Alberto 
n.º 132. ' - (6181 


ESPECTACULOS 


5a feira 4 de abril, v0- 


T. BAQUET. — A companhia das. Va- 
riedades conjunctamente com os irmãos Ma- 
rianis e- Baldeni darão nesta noite um ya- 
riado espectaculo. — À's 8 e meia horas. 


T: BAQUET. — Q beneficio da ex-actriz 
Emilia Silva Rozas que estava annanciado 
para quinta feira 4 do corrente, fica trans- 
ferido para' sabbado 6 de abril, tendo en- 
trada os mesmos bilhetes i 


Desencaminharam-se os bilhetes dos ca= 
marotes n.º 27 da 1.º ordem e n.º 5 da 
2.º ordem: por isso previne-se que min-' 
guem o compre senão á beneficiada. 


Bailes de mascaras. 
Sabbado 6 de abril. 

T. CIRCO. — O salão estará decente 
mente decorado. 

Domingo 7 de abril. ) 

T: BAQUET. — O sslão' estará decente- 
mente adornado e aberto ás 8 e meis horas. 
T. CIRCO. — O salão estará adornado- 
ntemente e aberto ás 7 e meia horas. 
A" meia noite em ponto serão distri- 
buidos os bilhetes de um sorteio com tres 
premios um de 98000 réis, outro de 48500 
e o uutro de 28250 réis. 

SALÃO DA. SOCIEDADE TERPSICHORE, 
—.O salão abre-se ás 8 horas'e f-cha-so ás 
2 da noile. Os bilhetes custam 400 réis, re= 
cebendo: 120 réis á sabida. Tambem ha de 
200 réis, sem senha, 


dece 


Responsavel M, S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua ds Ferraria do Baixo n.º 105. 


